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Oh busto» t t m desempenhado impor-

. tonto papel cir n o u s pol i t ica. Naslet tras 

patrins, ha nobres e amplo» capítulos 

tonaagrado» áquella fórmà de represen-

í » ção do homem. Entre nils, a sério de 

Incidentes provocados por bustos do ouro, 

So prata , do bronze, do mármore e até 

poloa proletários bastos de gôsso, fez do 

ixislo um «ymbolo. 

No escudo d'armas das differcntes na-

ções do globo, entram «ymbolo»,, repre-

sentativos de episodio» reaes, oa de sim-

ples lendas. Assim, a loba figura no es-

endo dos quirites, o dragão no ( do Ce-

leste Império, a águia biclplto no da 

Russ i a ; nesta um rrego, nnquello uma 

trollio, em ta l outro uma lanço, on um 

gladio, e até as cousas mais modestas, 

revestidas das fôrmas litúrgicas da he-

raldica, f iguram gravemente nos brazões 

das casas e nas armas das nações. 

K Nas nossas armas, ha o ramo do ca-

féeiro entrelaçado coin o da planta de 

N l co t ; mas, átrás da espliera armil lar, se 

• gente attentar bastante naquello ponto, 

t a de descobrir um busto, á espera do 

•pp i icação a a lguém. 

Pacientes Investigadores de etimolo-

gia ei ifenliaram, ba tempos, nm processo 

inuito curioso para, por meio da pho ts ' 

Çrapli ia, tirar-se o que clica chamam o 

typo medio do ura* raça on de uina fami-

i i a . Os resultado», dizem, são slirprchcn-

dentes. Com effeito, t i raram o typo mc-

í i o da raça chine/«; o cada cliinez, na-

qucl la pl iotographia do uma entidade 

abstracta, quo não era, de certo, nenhum 

espirito, mas também nenhuma pessôa 

real, encontrava muitos dos proprios tra-

ços e semelhanças com os do» seus co-

nhecidos. 

F o r esse curioso e aperfeiçoado pro-

cesso, poderemos tirar uma pliotogra-

phia do typo medio brasileiro, qne não 

Ijeja. nenhum de nós e possa ser algo 

de cada um do nós ; Rodolpho Bernar-

delli fará um busto cm proporções mo-

numentaes para f igurar no * meio do 

campo de Sant 'Anna. 

Esse busto, sem offender o amor pro-

pr io de niuguem, lisonjeará a vaidade 

de todos, desdo Pombal, até Pires Fer-

reira, como dir ia o dr . Mart ini Francisco. 

E ' , do ccrto, uma idéa mui to pratica e 

ntil, quo não tardará a ser posta cm 

pratica pelo patriótico Congresso Na-

clolial. 

O bnsto é j á nma Instituição nacional, 

Om symbolo que ha dp f igurar no nosso 

escudo de armas, como j á figura nas pa-

ginas immorredonra8 da historia de nossas 

ittras e nas lcttras do nossa historia. 

Mas temos agora um caso novo. 

Um dos Incidentes mais inesperados a 

qlle dou logar o busto foi a briga por 

(fama do de Prancia, na l}0ra da sahida 

flo préstito «v i ço em llomènogera r. Flo-

riano Peixoto. Esse préstito era também 

- e é obvio dizel-o—nma bnstocissSo, is-

to é, nnia procissão de busto«. Pois al-

guns maus amigos, alguns que não co-

nhecem, sequer, tuna pag ina da vida do 

sombrio caciqno paragnayo, que inspirou 

paginas brilhantes,inesquecíveis, ao grande 

Ihoinas Cnrlyle—tiveram a triste idéa de 

afugentar o busto dc Francia da solcnne 

bnstocissSo! 

Entretanto, deu-se com esto aqnil lo 

ijno a cruel Ironia de Tácito observou 

num sahimento fúnebre em Roma, cm 

qne, por lisonjear o Cesar, deixaram dc 

f igurar no préstito dons dos mais insi-

gnes parentes do morto : eram Brutus o 

Cassius, austeros republicanos, cujas ef-

figies podism, então, parecer sediciosas. 

E Tácito nota quo, como era costume fi-

gurarem nos préstitos fúnebres das fa-

milias illustres as estatuas dos antepas-

sados, a ausência das do Brutus e Cas-

sius nos funeraes de nm dos seus descen-

dentes poz em maravilhoso destaque os 

velhos defensores da liberdade romana. 

As estatuas que mais bri lharam no prés-

t i to—diz Tácito—foram as de Brutus c 

Cassius, que não figuraram nelle 1 

Do certo a lucta em torno do bnsto de 

Francia e a prohibição da sahida do mes-

mo foram, para o tenebroso dictador do 

Paraguay, uma consagração mui! o mais 

viva c mais forte, do que a que fizeram 

«o dictador brasileiro I 

José Gaspor Rodrigues França, nome 

genuinamente brasileiro, convertido no 

liespanhol Francia, era f i lho de um bra-

sileiro que fôra contractado rclo governo 

colonial do Paraguay, para ensinar alii a 

cnltnra e fabricação do tabaco. Nascido 

em 1758, foi destinado por seus pães «o 

clero. Para esse fim, doutorou-se em di-

reito canonico, cm Cordova, e chegou a 

J K professor do theologia. c g ílM ' impção. 

Mas o gosto extraordinário pela advo-

cacia e talvez a Inclinação para á v i d a dis-

soluta arredaram o futuro dictador da 

carreira sacerdotal, e o collocaram na po-

litica, ondo j á apparece em 1811, como 

secrctario da pr imeira junta governativa 

revolucionaria, na campanha contra o do-

mínio hespanhol. Dous annos mais tarde, 

foi um dos dous cônsules do Paraguay ; 

e dalii em deante, num longo per íodo de 

27 annos, de 1818 até 1840, data da sua 

morte, foi o senhor absoluto, El Supre-

mo Gobteruo, daquellas antigas missões 

jesuiticas do Paraguay, que inspiraram a 

Chateaubriaqd alguns dos quadros mais 

tocantes do Oinie du ChrMiaiiisme. 

A figura de Francia destaca-sc, ent io , 

aos olhos do mundo , graças aos livros 

dos cirurgiões- suissos Reugger o Long-

champs e dos irmãos escossezes H . o W . 

P . Robertson, pertencentes ao numero 

dos raros estrangeiros que conseguiram 

atravessar a fronteira do reino mystorio-

so c, escapando da tyrannia de Francia , 

revelaram á Eu ropa a existencia desso 

curiosisslmo regimen do completa omni-

potência do Es tado sobre os bcus, a vida, 

* vontade e a consciência do ind iv iduo . 

Carlyle, o magno estyllata inglez, apre-

ciou aquella f igura typica em notável mo • 

nographia, comnientada com egual bri-

lhantismo pela penna de Ruy Barbos» . 

Elevado a grandes alturas na obra do 

Carlyle, apodado por outros, t ido por es-

tes como a personificação da tyrannia 

mais ferrenha c obsoleta, por aqticllcs 

como a revclaçlo pujante c t or ig inal do 

um reformador á Lycurgo, o mais ade-

quado possivel á época, ao povo e ao 

meio—Francia é ainda um problema de 

historia. 

Quacsqner que sejam, porém, as opi-

niões sobre o sen extranho processo de 

governo, ninguém poderá negar áqnelle 

mixto sombrio de bonzo e de homem dc 

Estado, de tyranno sanguinario e de pa-

triarcha oriental, a raro, pngnaz e férrea 

energia posta ao serviço dc um plano 

vasto dc dominação. Estas duas forças 

fizoram, sem duvida, do Francia uma fi-

gura que quebra oa moldes coinniuns pa-

ra emergir á luz da historia como per-

sonalidade typ ica , digna do estudo dos 

pensadores. 

E ' ccrto que o povo subjugado por 

clle, a massa afeiçoada por snas mãos 

aos planos de domínio, fôra antes prepa-

rada por um secnlo do catechese o de 

administração superiormente feita po: 

g r i f d « » e inogualavcis educadores,, os 
padres da Companhia do Jesus. 

Quem poderá, cora segurança, affir-

mar que, naqueila época e para ta l po-

vo, não foi o governo dc Francia nm ty-

po superior do governo original o oppor-

t u n o . . . no Paraguay ? 

Acharão acaso que, para o Paraguay, 

o governo mais proprio seja esse arre-

medo burlesco do instituições parlamen-

tares inglozas, com assembléas compos-

tas na sua maior ia de gnaratly», so a» 

eleições forem legitimas, pois os guaranys 

constituem a grande maioria da popula-

ç ã o ? 

Por mais odioso nos seja, a nó3 espí-

ritos liboraes, educados na escola das li-

berdades do Impér io , o dictador ferre-

nho que, para sahir á rua, fazia suar o 

sino da cathedral, ordenando a recolhida 

ao povo ; por mais aviltante nos pareça 

a figura quo seus contemporâneos não 

ousavam encarar, senão de joelhos, com 

receio dc profanarem com o olhar o vulto 

terrível do El Supremo—havemos de con-

fessar que a civilização creoula ou mestiça 

da America do Sul , amalgamada, depois 

das descobertas, com os elementos aborí-

genes, europeus o africanos, nunca pro-

duziu, do seu proprio, nada mais origi-

nal . 

Assim, pois, os dioUdores quo têm 

surgido por aqu i ou por lá não podem 

ser considerado» senão como ramos da 

mesma arvore. 

So querem annlysar, por exemplo, a 

individualidade do marechal Flor iano, á 

luz serena o imparcial do critério histo-

rico, hão de concluir fatalmente quo ello 

está mais proximo do Francia, do que dc 

Washington. 

Nós temos, é sabido, o habito real-

mente irracional do fazer comparações 

absurdos entre certas figuras do nossa 

historia o outras da da Amorica do Norte, 

on da da Europa, producto do causas abso-

lutamente differentes, filhas do circum-

stancias oppoatas. J á o sr. Ruy Barbosa 

•Bisso ironicamente que temos t ido na pre-

sidência da Repnbl ica nma dynastia de 

Washingtons. Ora , qualquer lo iraça da 

historia não coinmetteria impunemente a 

paspalhice do comparar a centrallsação 

romana, dos tempos do Império, com a 

das montrehias da í n d i a . . . Embora en-

tro nós, como já observava maliciosa-

mente 8 . l i i lairc, lia quasi um sceulo, 

todo o ente animado, afóra o homem, 

desde a formiga até o clephante, seja 

considerado Indistlnctamcute nm bicho; 

comquanto não nos prcoccupcinos com as 

classificações, porque estas dependem as 

mais das vezes de observação aturada e 

estudo profundo — cousas incompatíveis 

com a nossa grande c incorrigível volu-

bilidade, f i lha, exactamente, da negação 

aos esforços perseverantes—ha certas dlf-

ferenças tão claras, t ão tangíveis, que 

não descobril-as é cegueira. 

Quemquer que percorra a historia da 

America do Sul após a descoberta e, 

principalmente, do período da indepen-

dencia até hoje, ha de encontrar, com 

singular frequência, do México ao cabo 

Horn, uma floração interessante de cau-

dilhos, dietndores, déspotas, tyrannos, 

alternativamente heróes, salvadores, ge-

neralíssimos o monstros, conformo os aza-

res do sua accidentada carreira. 

Em todos esses typos, a qualidade pri-

mordial é, sem duvida, a energia, em 

maior ou menor grau do intensidade. 

Muitos delles, considerados individual-

mente, são verdadeiros heróes ; muitos, 

dotados até de grandeza d'alma e de ca-

valheirismo, como a bella e pittorcsca fi-

gura dc Martiin Gucnics, o dictador de 

Salta, cujo perfil /o i traçado por Mitre e 

cuja historia episódica apparccc mima das 

ultimas obras argentina» de d . Juana Ma-

nuela Garrlt i , La Terra Xatal. 

Os nomes do Rosas, de Latorre, de 

Artigas, de Urquiza, no Prata; do Fran-

cia, de Carlos e Francisco Lopes, no 

Paraguay; de Pierola, no Pcríi; de Mel-

garejo, na Bolívia; de Garcia Moreno, no 

Equador; do Gnzman Blanco, cm Vene-

zuela; do Marroquim, na Colombia; de 

Rafael Carrera, na America Central; dc 

Porfirio Dias, no J,léxico — representam 

todos e cada um vasta somma de ener-

gia agindo sobre uma população mestiça 

ou aborígene, movendo-a como instrumen-

to, depois de absorver-lhe os direitos e 

prival-a da liberdade, âynainisando, por 

assim dizer, as forças esparsas núnia só 

o suprema vontade. 

Os povos do meia civilisação, que não 

tém a consciência plena dos seus direitos 

o tCm muito pouca confiança nas garan-

tias do» mesmos, são muito "sujeitos a ser 

empolgados por um puiilio ferreo; tanto 

mais quanto facilmente attribuem, quej 

o t e m dc qtfS gosem, quer o maT qif 

soffrara, não a si proprios, mas á vonta-

de daqucllcs dc quem dependem. 

Além disso, as raças curopéas conquis-

tadoras da America do Sul são latinas. 

Ora, nenhum povo mais do quo o latino 

tem a fascinação pelo cesarismo, mesmo 

nas fôrmas bastardas. 

Nos néo-latinos, esse caracter pernia-

nece. Assim, por exemplo, temos deante 

dos olhos uma critica nlta, philosophlca 

e arguta d i recente obra de Arthur Ilas-

sall — The Frcnch Pcople. Com ubun-

dancia dc argumentos o provas evidentes, 

mostra-nos o critico quo o grande povo 

fraucez ainda é fundamentalmente dedi-

cado aos governos pietorescos fortes o 

brilhantes dos autocratas; clle idoliso um 

tyranno, ainda quando insulto o ídolo; 

ura pulso firmo é por clle muito mais al-

tamente estimado do que um claro en-

genho. »E a terccira republica, pondera 

o nosso anctor, quando não tem sido 

uma vã procissão de ministérios demis-

sionários, tem sido o triuniplio de poucos 

déspotas, a governarem sob a» apparen-

cias democráticas. A popularidade de 

Waldeck-Rousscau estabelcceu-so sobre 

o mesmo sentimento em quo se baseia a 

admiração do povo por Napoleão, o dif-

fero íesttt apenas cm grau .» 

Que lia, pois, de admíravel que na 

America Meridional o caudilhismo, a dicta-

duro, ou o despotismo sejam vegetação 

constanto da terra ? Que não é absoluta-

mente um producto esporádico, provn-o 

a sua frcquencia regular cm quasi um 

século de indcpendencia. Este, porém, re-

veste a forma creoula desta meia civili-

sação mestiça: é um dssenmlvimeuto, nina 

fornia mais adeantada do caciquismo, e 

tem o fundo cacique. E ' , porem, natu-

ral , muitas vezes píctorcsco, c não raro 

grandioso, conformo as qualidades mais 

ou menos notáveis dos seus representan-

tes. 

O Brasil fez algum tempo excepção a 

essa regra, parque a Monarchia nos ga-

rantiu por algum tempo a dominação de 

uma corrente alais pura, de civilisação 

curopéa. 

Também o Chile, devido á circnmstan-

S 

cia accldental de se ter formado i l l i u m * 

poderoso aristocracia territorial, desde o 

começo da conquista hcspanbola, e devido, 

outroslm, ao facto de ser a raça obori-

gene forte, guerreira e indomável, 6offren 

menos o jugo das il ictaduras. 

E m todo caso, nem por isso deixaram 

de sor as dictaduras a única fôrma dc 

governo possivel na America Meridional 

liespanhola, cuja historia politica se resu-

mo nas tentativas, victoriosas ou não, dc 

conquista do poder supremo por um cau-

di lho, e nas revolta» contra a dominação 

deste. Nesta parte do continente, a paz 

é o jugo, é sempre o indicio da Victoria 

dc nm dictador e a condição desta ; quan-

do o punho do déspota se enfraquece, as 

paixões sopitada» peio cançaço dos luctas, 

ou pelo terror, e iplodem com fúria e as 

guerras civis rasgam dc novo seu sulco 

de sangue. 

Quando o Brasil se vin privado da 

Vfmonio territorial, a sua unidade de lín-

gua, do religião, de tradições. 

Esse patriotismo offleial, rotulado c 

algumas vezes até profissional, nunca se 

leabrou—quem «abe se por guardar 

«!nda nns laivos do escravismo e dc 

preconceitos dc raça?—do heróo negro 

I l thr ique Dias. o glorioso defensor do 

O t s i ! contra a invasão balava; nunca teve 

wtm palavra, sequer, para commemorar a 

Intrepidez do iudigena, personificada em 

C u n i r ã o . 

Esse patriotismo nunca se lembrou de 

que houve no Brasil uma epopéa, a do» 

blBdciranti », tão grande quanto a epo-

póft das índias, quo teve por tuba clan-

gsíropa os Lneiatlas. A descoberta c o 

povoamento dos sertões exigiram um dis-

pêndio de energia não inferior á conquis-

ta do domínio dos mares peja Inglaterra, 

brasileiros intrépidos, sem soecorro do 

Tjiesouro, nem cargos remunerados, vara-

corrente forte c pura dc civilisação re- rara o continente através de serranias as-

presentada pela Monarchia liberai dc D . 

Pedro I I , cujo maior crime foi talvez ex-

ceder um pouco o nivel da ^u l t u r » do 

nosso povo—era natural que taliisso no 

regimen, muito expressivamente denomi-

nado pela littcratura official de *intc-

gralisoção da America». 

Tivemos então os nossos caudilhos o 

dietadores, dos quaes se destaca, pelo 

seu extremado cnr.lio dictatorial, se nos 

é licito assim dizer, o marechal Floriano 

Peixoto. 

Sc o seu grande incrito foi a energia, 

a repressão das revoltas, a ercação do 

fanatismo patriotico, do terror, ou da ad-

miração por sua pessoa—nenhuma dcs«as 

qualidades lhe é peculiar: todas lhe são 

commons com os Francias e os mais di-

ctadores sul-atiieriçauos. 

Tambcm Rosas, Sant'Anna, Carrera e 

outros sutfocaram revoltas, despertaram 

o fanatismo do seu povo, reprimiram 

com mão de ferro as conspirações. 

Yegros, o antigo collega do consu-

lado Je Francia, c muitos ov.tros com-

panheiros jogaram duramente o crime de 

despertarem suspeitas a Francia. 

Embora, nesta mesma terra feraz da 

America Meridional, apparccesse até tim 

typo liberal de dietadura, como a de D . 

Ruf ino Carrio», cm Guatemala, nem por 

isso, como bem pondera Justo Aroscmcna, 

cm seus Estadias CoHstiíncioiiuhs sobrp 

os governos da Amerita Lat ina, deixa 

«overito -dictatorial dc ser anomalo e ir-

regular e dc tender sempro para o abn-

so e os crimes. O único meio de contra-

tialançur o poder de uma diictorliiedo « 

o poder de outra auctoridadc. Sem esse 

equilíbrio, não ha governo digno desse 

nome, cofno não lia gravitação sem n 

força centrifuga contrabalançada pela for-

ça centrípeta. 

Ora, so devemos venerar em Flori jno 

as qualidades que dcllc fizeram um di-

ctador, havemos dc classifical-o entre 

seus congeneres da America e, nesto caso, 

o seu logar não é, nunca foi, nem pode-

rá ser, senão depois de Francia. 

Assim, pois, ou endeósein Francia, co-

mo já fizeram os paraguayos, c, nas pro-

cissões cívicas, coíloquein o s-ni busto, em 

grandes proporções, á frente dos présti-

tos, como figura symbolica, cu o abomi-

nem — e neste caso snpprimam tombem 

as homenagens cívicas ao dictador brasi-

leiro. 

Fôra disso, não lia lógica, nem razão: 

liavcrá apenas fetichismo — o este é bo-

ça l , é proprio sóinentc das tribus barba-

ras, incapazes do abstracções c de idea-

lidade», adoradoras broncas da pedra ou 

do barro em si mesmos, exclusivamente 

pelo apparencia estranha, tcrrifica ou bi-

zarra dos ídolos. 

Mas, se a» commcmoraçõcs ao marechal 

do ferro representam apenas uma cerc-

monia do culto patriotico ; sc nelle per-

sonificam os filhos illustres, a quem a 

patr ia muito deve, não podemos eompre-

hender o exclusivismo dessa cominemora-

çSo, que, no Brasil, do quatro scculoa 

para cá, só acha uni brasileiro digno das 

grandes honras posthninas dos seus con-

cidadãos. 

Isto seria simplesmente o caso copital 

da teratologia republicana. 

Com cffeito, se são brasileiro« os or-

ganisadores dos préstitos cívicos; so é 

simplesmente o sentimento nacional que 

os inipelle : so è o culto aos nossos he-

róes o seu move i ; sc é o orgulho patrio-

t ico pelo valor brasileiro o seu impulso, 

é preciso concluir que são criminosamente 

injusto» em dependurar no nosso céo í zn l 

apenas uma cstrella.^ 

Nnnca sc lembraram do manifestações 

idênticas aos fundadores da patria, nem 

aos heróes a qncra deve e'la o seu pa-

ptrr imas, dc planaltos maninhos, dn rios 

invadeaveis, de laços sem conta dc inimi-

gos impalpáveis—c foram acender alme-

j a r a s nas fraldas dos Andes, como ru-

bras bandeiras nacionaca fincadas por pe-

lotões victoriosos nas ameias de um ba-

ladVte inimigo I 

*15 porque não commemorar também os 

UTÓCS que não Unham armas, nem su-

focaram no sangue as revoluções, ir.as 

jjnorrirain abnegadamento por nós, por 

jtièw?. civilisação, dentro das florestas vir-

gens, como os grandes opestolos da a-

teeiiesc ? 

Porque não ter unia palavra para An-

fClnetd, que, tantas vezes, com o corpo 

tónado pelas febres, sóslnho, tendo nos 

O Fulgor das legiõss do Er.ipyreo, 

i«Vestia as tribus decanibses para arran-

car -llies das núos as victimas prestes a 

S^rem iinmolladas nos festins anthropopha : 

>s? 

Porque não terem uma palavra para 

Ozorio o Andrade Neves, os Hnyards dos 

Pampas ; o para Porto Alegre o para 

tjntos outros defensores da patr ia nas 

guerras do Su l ' ! 

F, Caxia», o soldado-patriarcba, ã es-

n i d a que no3 garantiu a unidade r.ocio-

fcnlV 

Porque nenhuma commcmoração a Ta-

rcir.uaié e aos vultos magnos da Múri-

níia? 

E porque r.ão lembrar os serviços dos 

,»•»& chefes de Estado, I ) . João VI , I). 

Tedro I c D . Pedro II . caja profunda c 

btaofica infinoiKia na *><l» d " Bra'41 

Tfrtirca será apagada e r,ó poderá ser pos-

ta em duvida pela parva e arrogante es-

tupidez dos ignorantes da nossa historia? 

E Evaristo Veiga, o fundador do gran-

de jornalismo polit ico? E Bernardo Pe-

reira dc Vosconcellcs, o grande estadista 

«ae lançou as bases do cr,digo penal e 

do.codigo do processo, uma das primei-

ra» cartas das nossa», liberdades ? 

R José Bonifacio, o velho, que apparece 

Spenas como figura ornamenta!, mingua-

da c mesqci iha, na procissão ailegorica 

ein honra do marechal ? 

E outros licroes, grandioso» c deslem-

brado». conto aqtrelle typo cavalheiresco 

do garimpeiro Isidoro, campeão e martyr 

do uma reforma cconomica—o liberdade 

do commercio, o de uma reforma social—a 

emanc ipaçãoJos escravos? 

Faz Ü3 aur*s qnc clle morreu no cár-

cere do Tijuco, com o corpo retalhado 

pelo 1-acAÍIiiiu 6 a alma » espalhar cm 

doçura o Intrepidez os diamantes que ilc-

çain causa ao seu supplieio. Para elle, nem 

nina palavra dc amor o dc reconheci-

mento, iipin um magro busto commcmo-

rotivo.. ; . 

Não ! mil vezes não 1 O Brasil não é 

só éssaatrecho de historia politica qnc 

v im de Floriano a Campos Salles. A 

nossa historia é grande, mas é pequeno 

o »minero do» quo a prezam c a culti-

vam. 

E- o nosso céo, este—cabe aqui o gri lo 

d'altra da car.çEo de Gonçalves Dias— 

Kosso céo tem mais estreitas... 

AFFONSO AR INOS 

C j S k 3 I B I O 

Eis a tabellaforfii ial. affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

00 OILS k VISTA 

Londres 11 23|32 11 10]«2 
H-U 1016 
K I 6 

385 
4200 

21*000 

Paris 814 
Hamburgo 1005 
/talía 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, I I l l[ í ( i , 11 3|4. 

Contra a caixa motriz, 11 l l|lt i , 11 3[t . 

Ein eguol data do anno passado : 

SK) DIAS A' V/STA 

Londres 11 Ti»'-' 
Paris • 850 
Hamburgo 1050 
Italia 
Portugal 

New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiro», 11 1(8, 11 15jlG. 

Contra * caixa matriz, 11 l i 8 , 11 5;1G. 

Papel particular. 

A Praça do Commercio rccebcu os se-

l l 3|32 
8 ( » 

1002 
832 

351 
•I158 

22.200 

guintes leiegrammas : 

Baneario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Baneario 

Particular 

Mercado, frouxo. 

Baneario. . 

Particular. 

Bancário. . 

Particular. 

R I O , 5 

10 h. 

11 25|32 
11 27[32 

RIO, 5 

J li. 

11 3[4 

11 13|16 

SANTOS, 5 

11-50 m. 

. . . . 11 3|4 
11 13[1G 

SANTOS, 5 

'i—l m. 

. . . . 11 3|4 

. . . . 11 J3|IG 

O dr . Antonio Candido Rodrigues, ex-
secretário da Agricultura, vai ser apre-
sentado como candidato da Commissão 
Central o senador estado*!, no vaga do 
dr. João de Mello Peixoto. 

Apresentou-se hontem ao cominando ge-
ral da Força Policial o capitão Jayme 
Marcondes de Brito, ex-ajudante de or-
dens do dr . Domingos de Moraes. 

Está publicado o decreto do governo 
do Estado do Rio, convocando a ossem-
bléa fluminense, em sessão extraordinária, 
para o dia 15 do corrente, tendo em vis-
ta o representação da maioria dos depu-
tados sobre a conveniência da mudança 
da capital, e bem assim para deliberar 
sobre os meios do attender ás necessida-
des que têm acarretado a crise financei-
ra e agrícola. 

Foi confirmada pelo Supremo Tribunal 
Federal a sentença a favor do sr. J . L . 
Martins, contra Falchi & C . , desta capi-
tal, por imitação da marca do chocolate 
Andaluza. 

«*« 
Em sessão extraordinária deve ter-se 

reunido hontem no Rio, ás 2 horas da 
torile, o Conselho Director do Club dc 
Engenharia, para votação da» conclusões 
do parecer apresentado pelo dr . Sampaio 
Corrêa Hobre a consulta feita pela Lirjht 

and Poner Compaiu/, desta capital. 
* * 

Telegrapham de Paris: 
«Oi joruacs desta capital o dos outros 

grandes centros da Europa, largamente 
coniincntam a declaração feita peio sr. 
Delcaasé, dc que a politica exterior do 
novo gabinete francez consistirá princi-
palmente no desenvolvimento das relações 
de líóa amizade com a I ta i ia . 

Este desejo, declarou o ministro, já es-
tá satisfeito, r.ois a verdade é que. "desde 
a renovação da triplico alliança, a Fran-
ça recebeu de sua vizinha e amiga a 
agradavel certeza dc que aqucllc pacto 
diplomático não era dirigido contra sua 
irmã latina. 

Os jornaes italianos, segundo dizem te-
legramnias vindos de Roma, eoinuicutom 
favoravelmente a declaração do sr. Del-
cassé c manifestam, a proposito, a crença 
em que estão de que na renovação do tra-
tado da triplico alliança sc fizeram modi-
fiíações dc modo a desobrigar a Itál ia 
de tomur parte em qualquer acto hostil 
á França.» 

Mercado do café 

O mercado de cambio, dc hor.tcm, ficou 

par«ly5ndo c scin oscillaçõcs, da hora da 

abertur* até o fechamento. 

A taxa de 11 3|4, baneario, foi sns-

teatada por todos os bancos, mas com-

prando elies í I I 13[16. 

A ' ult ima hora. cora offertas de lettras 

ào café cm Santos, firmou se um pouco o 

siercado, fechando estável, com os bancos 

ABcnião, Francez c Italiano, offerccendo 

papel repassado a l i 25[32 o os outros 

fcoacos a 11 3|4. 

Em sessão da 1 . a commis-ão da.Con-
ferencia Assueareira, ml liai,ia, foi muito 
debatido o projecto sobre prémios. O sr. 
Eusébio do Andrade, representante do 
poverno de Alagoas, apresentou uma in-
dicação para ser votada, caso não seja 
approvado o projecto referido. \ indica-
ção solicita do governo da União nm au-
xilio pecuniário para auxiliar o trato da 
colheita na próxima safra o facilitar a 
fundação dc tres svndicatos priucipaes c 
quatro íiliaes, de conformidade com o 
projecto Rocha Lima, c destinado» a di-
rigir o mercado interno e o externo fio 
assuiar. iniciando a ' g r ande industria da 
refinação. 

Na sessão da conferencia, rcalisada an-
tc-hontem, tratou-se do seguinte: 

Foi approvada a proposta do sr. Tos-
ta sobre a nomeação de uma commissão 
executiva composta de delegados dos go-
t«wk»í» ep.tR-tflAntt « um lavrada;', indus-
trial o i coniinefítttntc dc eada b i t a a » 
representado na Conferencia. 

O sr. Estácio Coimbra defendeu o go-
verno de Pernarnbtií o das referem ias fei-
tas na sessão anterior pelo sr. José Cae-
tano, que novamente oveupou a tribuna, 
patenteando os inconvenientes da política 
financeira do referido Estado 

Er.tron em discussão o projecto sobre 
prémios, do sr. Ramos Conret, cora pa-
recer da commissuQ especial e substitu-
tivo da Camara. 

Oraram vários conferencistas •nu con-
tra e o» outros favoráveis aos prémios. 

Os lavradores bahiano». principalmente 
os usinclro.% »ão geralmente contrários 
aos prémios. 

O sr. Santos Dias Filho justificou uma 
indicação no sentido dc serem acccitos o 
projecto e o substitutivo relativo aos 
prémios, coino assumpto para estudo na 
conferencia convocada paia 1004,cm Per-
nambuco. O sr. Affonso Mendonça sus-
tentou a idéa dos premio», mas, cm vir-
tude da grande divergência dos conferen-
cistas, propoz quo fossem dados poderes 
ú commissão executiva para resolver a 
questão. 

*** 

La Nacion e El Diário, de Raenos-
Aircs, cm telegraminas do Rio, dão como 
provável a nomeação'do dr . Carlos de 
Carvalho para o largo de ministro do 
Interior o da Justiça do governo do dr . 
Rodrigues Alves. 

Aquella» duas follia» dizem que o dr . 
Carlos do Carvalho c um bom amigo da 
Argentina e felicitam tambcm o futnro 
presidente pela escolha, que dão como 
certa, do barão do Rio Branco, para o 
cargo de ministro da» Relações Exte-
riores. 

O folhetim sie hoje no supplemento. 

Relativamente a uma reclamação qne 
nos trouxeram sobro demora na entrega 
dc correspondência vinda do exterior, e-s-
crevc-nos o sr. Flodoardo J . da Silva em 
nomo do sr. administrador dos Correio», 
explicando o caso. 

Diz cm sua car ta : .Da» averiguações 
procedidas, rto sentido dc ser apurado o 
caso, chegou esta administração ao co-
nhecimento exacto do que a manipulação 
o a entrega da» cartas sao executadas 
aqui com a maior presteza possivel. 

Ha, porém, uma excepção: quando sc 
trata de correspoudencia não franqueada, 
no todo ou cm parte, faz-sc niistér a 
observância de certas formalidades regu-
lomentacs. occasionando isto nm estreito 
lapso de tempo, aHm de ser cumprido o 
que a lei determina.» 

Prefeitura. 
O dr . prefeito municipal consultou á 

Directoria do Serviço Sauitario se não lia 
inconveniente em ser concedida licença 
para a abertura de um sanatorio Hydro-
llierapieo, á rua José Bonifacio, ns. 35-
A c 35-li. 

—A Prefeitura lavrou contracto coni 
José Martuseelli para cxeeução dos me-
lhoramentos da rua Herra dc Araraquara. 

—Pagamentos auctorisados hontem : 
11:213^778, á Li,/hl and Poiecr: 200$. 
a Joaquim Antonio Abranches: 258.15. ú 
Sociedade União Internacional Protectora 
d >i Animacs ; 240$. a José Pucci; 7CJÍ343, 
a Luiz Domingues : 5')%', a Manuel Cae-
tano Garcia : .',0-0005, a Mirtil , Dcutsch 
e Fernando Drcyfus, empresários do ser-
viço de limpeza publica. 

Kl : :: „'.e noticia que Iran-

scr9vinil.os r i w . - , ,„ V m c n . 

recebemos o seguinte tolegramma, que 

vem tranquillisar o espirito publico, ap-

prehcnsivQ com os boatos de grave epi-

demia na vizinha cidade dc Y t ú : 

. Ylú, li—O estido sanitário da cidade 

é optimo. Não houve caso algum de pes-

te bubônica. São inexactas as noticias 

alarmantes publicadas pelo Diário da 

Praça—Dr. Graciano Geribello—In-

spector sauitario municipal.» 

Hontem, recebemos uma corto fechada, 
assignada Imparcialidade mouarchista, 
uma mofina contra o actual secretario 
du Agricultura, acompanhada de para 
a publicação na secção livre. 

Daiii a pouco, recebíamos este bi-
lhete : 

• ti artigo com 5.5, assípnado Impar-
cialidade mouarchista, rogo não o publi 
queis mais, para attender ao pedido de 
um republicano, a qucin estimo c a quem 

falei. 

Quero ser monnrehista generoso para 
o Mello Peixoto. He publicardes; será por 
vossa couta, c podeis dar o destino que en-
tenderdes á quantia do 541.» 

A' vista disto, resolvemos distribuir o 
referido iinportaneia pelos nossos pobres, 
cm intenção do sr. dr . Mello Peixoto, 
por estarmos certos de que s. cxc. ap-
provará o nosso acto. 

Temos sobre a mesa o numero especial 
do Vida de Hoje, trazendo os retratos 
do novo presidente do Estado, seus se-
cretario» c chefe de policia, acompanha-
do» das respectivas biographias. 

E ' um trabalho bem feito, que muito 
rccomtncuda a» oflieina» dc onilesahiu, c, 
quanto ú parte Iittcrnria, ocioso seria 
cncarccei-a. 

Na casa commercial-dos srs. Guedes 
h O . , á rua Direita, 10-D, acha-se ex-
posta nmo apólice da companhia A Eco-
nómica, desenho original do conhecido 
caricaturista Jul ião Machado. 

E ' tinia composição ailegorica ein que 
estuo representadas a presidencia, a eco-
nomia e a assistência á infancia, sendo 
tratado» os menores detalhes com o pro-
vada maestria diqnelle estimado artista. 

Hontem, não lioúve alteração nas cot»« 

ções dos mercados extrangeiros. 

O Havre abriu a 34 1[2 francos; Ham-

burgo a 28 pfennings ; o Londres * 

shilling« e 3 penco. 

Ao meio-dia, os mercados conservaram 

se inalterados, coin excepção do de Hum» 

burgo, onde houve uma baixa de l j 4 

para março. 

Eut New-York, o mercado esteve fcch*-

do, por ser feriado. 

Ante-hontem, no Ií io de Janeiro, entra-

ram 8.000 saccas e-hontera, cm Santos, 

17.324 saccos, tendo a pacagera sido do 

17.243 saccas. 

O cambio ninntcve-sc estável e o» né-

gocias de café correram inuito calmamen-

te, vigorando a base máxima do 4.Ç200. 

Vendas declaradas, 0.000 sachas. 

ESTATÍSTICA 

O siippriincnto visível do mundo, se-

gundo a estatística mensal dos srs. G . 

Duriiig & Loon, era dc 11.210.000 sac-

cas, contra 11.260.0CH), lendo, portanto, 

havido durante o niez de junho uma di-

minuição dc 50.000 saccas. . 

O stock do Ilavrc, de accórdo com * 

estatística semanal publicada, era hor.-

tcm do 2.333.000, coutra 2.337.000 sac-

cas dc café do Brasil c 000.000, contra 

010.000 saccas de café de outras proce-

dências. . í 

R IO , 5 

Entradas . . . , < 7.073 saccas 

Café emborcado • • • 0.027 » 

Vendas . . . . . . 3.000 » 

Stock 030.512 » 

Preços: typo 7, 0.3200. 

Mercado, calmo. 

~~ SANTOS, 5 

Entradas. , , t 17.324 saccaí 

Desde o d i a l . " . . 85.105 » 

Desde I o do julho . . 85.105 » 

Passagens . • • . 17.243 » 

Vendas . . . . 0.000 » 

Stock 707.213 ». 

Base maxima, 4.5200. 

Mercado, calmo. f 

Pauta semanal, 420 réis. 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas com destino a 

Soutos : 

Juiidiahy. . . t • » 15.558 saçças. 

Em S. Ponio . . . . — • 

Na Sorocabana. , , , «-" » 

Cainpo Limpo . . t 31- » 

No Braz, % , » ' < • 140 » 

DP.. ADEIA1T0 DE BARBOS 
Clinica medica. Rcsidencia, rua Ypi-

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mercio, 0 (próximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 hora». Téléphone, 022 

No Pan ' : t 
1.307 

TotaI\ . . . , 17.243 » 
-

Movimento do café em Santos, cm egual 

período ao anuo uu . 

Café recebido . . . 20.818 sacça» 

Desdo o dia 1°. . . 111.080 

Stock 414.705 J f 

Vendas . . • • — , » 

Embarcadas , . . 11.905 • 

Despachadas . , • 405 • 

Base . . . . 4S-100 rei* 

Pau la . . . . . 400 » 

Mercado, calmo. i 

HAVRE , 5 

Abertura. . , « . 34 Im-

para setembro. 

v àr-lBURuO, G 

Abertura. 28 

para setembro. 

1. )NDRES, 5 

Abertura 28 [3 

para setembro; subiu depois 3 "d . 

_ NOVA-YORK, B 

Feriado. 

TELEGRAFAS 
Serviço especial d'0 Commercio 

de São Paulo 

I K T T B R I O R 

RIO , S 

O governo federal avocou a si o serviõt»' 

dc liygiene publica que estava a cargo d * 

municipalidade. 

O sr. Campos Salles, acompanhado do 

sr. Tliomaz Coehrane, do deputado sr . 

Serzedcllo Correia e do sr. Ernesto H«»-

nn, do Jornal do Commercio, e do jorna-

lista José do Patrocínio,, foram hontem 

visitar o barracão da Companhia de S io^ 

Lazaro, onde e3tá sendo construída » 

aeronave Santa Crus. 

Os visitantes examinaram detidament» 

os motores e o esqueleto do aerostato, 

prestando-lhes minuciosas informações o 

seu inventor sr , José do Patrocínio. 

O sr. Campos Salles e seus compa-

nheiro» voltaram bem impressionados, au-

gurando ao sr. José do Patrocínio fell* 

êxito por occasiáo da sua nscenção. 

José Maria de Heredia, o « S l t t ar-

tista qne deu ao» TropMos o lavor das 

medalhas do Cellini, Immortalisou em 

«craos famoso« o» horóes da aventor* e 

i a «mbiçâo, qne abandonavam * Hespa-

nli* para preenrar o onro era psragend* 

longínquas e mysteriosas. 

Deixando o porto de Paios, lá v l o íl-

les, oceano a f ó r a : 

Comine hn vai ie gerfouts hors da 

[charnitr natal... 

Esses h o m e « , era qne * intrepidez « * 

ttidacii eram eguie», n*o podiam «er 

t i o ' b e m comparados como cos gcrifaltos, 

i s nobre» ives do» barões raedlevM», que 

M i l tanavam noa ares, p a r * depolj , cem 

• rapidez do raio, baixar »obre * prea. 

Piaarro, A t a ag ro , Orellana » C o r t « , 

I i o BOTO m u d o , dessa «popéa do 

pçrdõa u p»gtn-*, 

tom o c r i a * era troe* 

»1 cimo» dos personagens, a qmtl idad» 

dominante eom qne nutrem nossas idéas 

sobre o heroísmo e a grandeza. 

Cortez massacrou milhares de aztecas, 

Pizarro fnziloB legiões do I n c a s . . . Que 

import*, se o ra io de gloria qne lhes il-

lumina o volto deixa-lhes na sombra os 

crimes? 

A « ide do ouro, qne ia fcnscar ao ve-

lho continente peões e cavalleiro», ope-

rário* e nobres, soldado« e marujos, ban-

didos e heróes, qne, depois de despovoar 

os circere» d * He»pinha, foi t i rar , de ao 

pé de ora throso , o manto de velludo 

que Raleigh estendera aos pés de Isabel, 

aqai também lavrou e teve represen-

tantes. 

Foram prîneip*lmente «quelles forte» 

ffirelisUs qae descobriram o Interior do 

Brasil, qae fundaram uma linha d» cida-

ft* que se prolonga par» nordéste, « de 

Mogy das Crazes p S a d a n t e , e. 

11» c 

ta», transpondo valles, galgando montes, 

construiront o typo mais glorioso do nos-

so passado—o bandeirante. 

Nas longas paradas nocturnas, «o ca-

lor das fogueira» acces&s par* espantar 

a» sr - suaranas e as cobras, falavam des-

sas paragens encantadas, coja descoberta 

o« tornaria mais ricos do qne El-Rei. 

Tal tinha noticia de nm monte, era enjas 

encostas, desde cinco léguas de distan-

cia, via-se o onro resplandecer. Tal oovir* 

falar de um l*go, enjo fundo era t i o ri-

co qne nma vasilha, a t i rada por uma cot-

d* ao fnndo, B io trr^ ia ease*llio, «d dia-

mante«. Tal sabí» de nm* grota forrada 

de esmeraldas, dentro da qual todos os 

objectos se tornavam verdes. E , * ima-

ginação nutrida por ess*s chíBieras, l i 

iam «ertio a d en t r o . . . 

N'ess* corutrucção do mundo i manei-

radas »Mile I hn* Noites» n i o podia f*I-

tar * força miraculo«* dos U l i m u » . 

Os roteiro« oecapavom esse pspé l . Na 

— do* trópi-

bre elles:—roteiros confiados, á hora da 

morte, por um desconhecido grato a um 

soccorro ; roteiros passados do pai a fi-

lho, como nma herança colossal; roteiros 

traçados a t inta syrapathica sobre os 

grosseiros pergaminhos da nietropole ; ro-

teiros inhuraados «ob as raspagens poentas 

de palimpsestos ; roteiros occultos, rotei-

ros roubados, roteiro» promettiilo», ro-

teiros buicados. Eram os roteiros * lairi-

pada dos Aladino» do sert io , qne os de-

v i * gni tr aos logares ondo os Indígenas 

haviam aceumulado as nqaezas de gera-

ções e gerações. 

O escriptor qne melhor assimilon os 

c*r*eteristieo9 d* n o s » historia, José de 

Alencar, nas Minas de Prata, aproveitou 

esses factos. Ahi vemos Roberio Dias, 

eom a sea roteiro quo conduzi» a Jazidas 

fabulosas, roteiro em troo* do pual que-

r i a qne El-Rei lhe désse ó t i jo lo de mar-

q u e i da» Minas. Jo»é d* Alencar, porém, 

feria noveiero, «em explorai » eo i no . I 

As Múits de Prata resentem-se 

4o» livro« qne s*crifie»m 

çiio histórica, tem o papel preponderante, 

o que lho tira o encanto. 

No emtanto, o cantor de Iracema se 

não o explorou, attingiu ao menos o fi-

l i o . Para nós, esse período ó a seara 

ent qne a nossa litteratura, como Ruth, 

J í v c colher as espigas que Alencar, como 

Booz era sert trigal, deixou cahir no chão. 

î fada fai t* * esse periodo par» enqna-

lírãr nma obr* l i t terari*. O interesse jor-

rará de todos o» lados, qocr do esplen-

de r Sos scénarios qner do choque das 

psbõe» , violenta» e tigrinas como sóem 

sei^BÓs caractère» devorados peia ambi-

ÇÏ0. 

Ji Ç se jióde, por exemplo, encontrar 

9»ss» historia nm fansto m*ior do 

e j t » de Felisberto Caldeira Brant , o 

cofcractaiftr dé diamantes. A* tradições 

i l H y l do. Velho Mtmdo reviveram 

* ~ e no Tejuoo, onde, por momentos, 

-ir erfiier-»e-, «obraneeiro *-,«neto-

ratl, o feadaiísmo d» mineração, 

do C<üStracto- reoni* todo qoe 

podia enviar * um» fortoni 

A » * ! « , 

os requinte.» dc luxo das cortes enropéas 

ali i so achavam reunido». Em qne logar 

da nossa historia ha tão grande esplen-

dor 1 

Quanto á» paixões, não ha encontral-a» 

t i o bravia« e tão torvamento desenca-

deadas como alii. O ouro, vestindo de 

«na dureza os corações, sobrepunha se a 

tudo o transformava aquella» alma», ten-

sas no frenesi do uma ambição tantalica, 

cm pilhas electrica», promptas * agir ao 

sobresalto do menor choque. Cada mine-

rador tinhá ora «oxilio, o »rcabnz, nm 

companheiro, a fac», nm amigo, a ena 

pessôa. O embate de interesse», paten-

teado i luz meridinna, sem o freio da 

civilisação. entrechocar» o» indivíduos 

em collisões tremenda». Wagner, ao eo 

raeçara tetralogia do Annél do Xilclnn 

gen, f « i qne a eôhqowt* do onro, per-

turbando nm» paz «té ént io completa, 

lance no mando os horrores d» gnerr* . 

O symbolo : wagneriano representa-*i oi i-

ravelmeste o papel do onro eomo p r t pu l 

r dê' odí i*, crimes e discórdia«, 

O «pfoveítamento Umm período. 

Affonso Arino» o Rodrigo Octávio em sen» 

estudo» sobre Felisberto Caldeira, muito 

contribuiria para a nacionalisação da nossa 

litteratura—para o verdadeira—porquan-

to a quo faz do indígena o eixo do seu mo-

vimento é tão rseíonal como nma nacio-

nalisação da litteratura franceza que gi-

rasse ao redor dos celtas. 

Em quasi todo» a» partes do Brasil 

temos vestígios da grande epopéa d* mi-

neração. Muito perto daqui , o Ja ragn i 

lembra-nos Affonso Sardinha tirando de 

«eu« flanco» os mil cruzados de onro que 

deixon so morrer. Braz Caba», também, 

reza * tradicção, foi ininerador, U i ve i 

em Nossa Senhora do Montaerrate, qae 

alguns escriptoresr suppõem ser nm serro 

e o erudito dr.' Orviile Derby » denonnn»-

gin de nma fazend». 

A descoberta da» minSí da Ct l i forn i i 

d* An^tralia ia Transviai tirou-nos * 

supremacia"!!* e i p l o ra^ í o j l à ouro. Jíosnag 

min*», quando * perdemos, « r u o . i a maior 

parte, jornaleiras: »pena* d»v im para p*-

por g» 

escripta. A primeira, quem a escreveu foi 

a gloria; que a ult ima seja a riqueza. 

A Partida da MoitfSo em quo Almei-

da Júnior representa nma expedição d» 

bandeirantes é a visão dc Heredia trans-

portada a nossas plagas. 

A enseada fluvial é a Palo« donde vão 

abrir a» azas os gcrifalto» do ouro, da* 

esmeraldas, dos diamantes. 

Espera-os o insuccesso ou t r iaxpho 1 

N i o o sabem. 

No emtanto, o «ol rompe * bruma à t 

mouh l , como para beijar-lhe», num» es-

r k i a de despedida, «« cabeça* Tironi» 

Desatam-se as «narras, os corpo» ver 

gam »obre os remos e, olhos d'«Im» "fi-

xos nnm sonho qne á basUata g r u d a 

par* «operar * s«ód«de do ente« Ciro» 

que lhe» ficam, l i r i o , par» » f»i»c» d » 

ouro, p i r » a c«ç» da« esmeralda», p» r* 

* garimpa doa diamante* aqaaile» qaa 

Cláudio Üanoal da Casta, m i 

Vil!» Bic»,efca»soa: 

Oh, grandes umpre, o*, I 
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M l M o o c l I a u e u k.» p x í í M Í S S S 
Pol distribuído ^d» MCAI.A mUÇlAI . 

filKHA PLOR 
Toà> a cbtoèt, M M , i quai j i i ír boMt 
S 3 L u estie das "Mssos nctfio. 

lauta i fiOM de BÔS! 13 a rlebú r l l « ! 
Coma» d» porem-»« * « B e ç i l i o u i 

E k » ncreola foil* quo anima a touei 
u fcIgúM de (juei» »ma • n j j r r l í l j » 
do teu semblante ebrio de imdgnlce, 
rut i l l ia A tawj», que em vlllajca cs^ucu. 

Como, »»• >'1RÍ< U quBto o »11 mícntrig» 
languido, frnto, deaculdado o ti!f>, 
lr»HÍr o olhar do co,Tejsnte ronda I 

Ta, quo num beijo o .tiatt dti l luo escrc^e», 

toma a» aza» do iimfir brinco« a lcvfi, 

vamos buacar um : (o que / o s escondi, 

B. Lurr.i 

X 
TROVA rAINSA. 

Quero dinar ade.ir.lnlm, 
(,'omo diz o bacoruu ; 
VI.ua perna no cnuiinno, 
Outra no ga l ln do pau. " 

incida Nogueira que BiUninnicn a, pçr 
deram a vef» da eloqüência, d d a g y 
cm sombras aquella casa do (,onnçf»»(t--
aindu. lia bom pouco, deslumbrada | P i 

Par» q i » uma mulher nlo dcsmlnU oj 
fóros de diatiact». t jirocho quo salt» 
sompra «cr fidalga, »16 ua dòr,» modut 
na virtudo. 

Piniieiro e 
niado ao j; 
fectuar a | 

mntorr« a alfiot 
l."y—Lltre sahi 

factos com ellas fabricados. 
13.°)—Continuado d? entrada do» eo-| 

lonos. 
Fazendo taes indicações, ie bem que » 

maioria nüo seja delia original, Jnlga eata 
commissão ter cumprido com o sm de-
ver de zeladora d* agricultura rr.u.lleiptl 

i e também da lavoura em geral « maito 
se desvanecerá, *e algnma de s o u ídéas 
tiver mérito e fôr tomada em «nmide-
ri.-jlo por «aatelles que poaealh pol-a era 
pratica. — M U l i a Valiim {'ereirm de 
Honra—presidente; Joaquim Frarv i*e* dc 

1 Hatj.es e joaoeis» Cudoa* èaaíoj .» 

Hospedes e viajantes 
I Aclia-se nesta capital o sr. dr . 

Basta Catnarina; i a ™ 

drande do Norte ; ;Soare 

fcyba; Adalberto Ferra 

Mafíellino, Esplrlto-Santo 

eioly, C»a r á ; Vlctortno 

Offrade do S u l ; Raynront 

fc* i Doria, Sergipe ; 1 

dados na Alméria fie 
Bruí t í» 

írlfiâceeiâ A Lamanh 
r do Éstado coiumufi^aado 
Jaboticabal, d» ericstaoso 

auxilio de d 
lato. em aessio 1, 

a Aguiar 
J, » An 

baítew das minas Hore*Jo, 

csic* és stí» ot ieai :«» 
í touio Brao«o. 
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B a l d w i u . N e g g j f l ® p r o v i -

m e n t o . 

N. 8258. Taubaté—Appel-
lanto, o visuonde de Tromem-
hé; appellado, o dr. José Fran-
cisco Monteiro. Relator, o ar. 
A. Paulino. Negaram provi-
mento. 

Embargos 
N. 1702. Capital—Embar-

gante, Pedro Campanelia; em-
bargado, Eiias Quartim de Al-
buquerque. Relator, o sr. Del-
gado. Recefieram ein parte os 
embargos, paru que seja o de-
bito liquidado ija execução. 

N. 8182. Patrocinio do Sa-
pucaliy — Embargante, major 
Claudiano Ferreira Martins; 
embargado, capitão Joaquim 
de Paula Marques. Relator, o 
sr. C. Saraiva. Rejeitaram os 
embargos, contra o voto do 
sr. A. França. Advertido o es-
crivão polo facto irregular de 
fazer subir os autos em tras-
lado. 

N. 3117. Santos—Embar-
gante, o Banco Mercantil de 
Santos, cm liquidação; embar-
gado, dr. Paulo de Almeida 
Nogueira. Relator, o sr. Del-
gado. Rejeitaram os embar-
gos, contra o voto do sr. A. 
França, que recebia os embar-
gos do appellado. 

KMDAROOS DE DECLARAÇÃO 

N. 2908. Capital—Embar-
gante, d . Clara de Souza Mes-
quita; embargada, d. Alina 
Brandina de Assis Pacheco. 
Relator, o sr. A. França. Jul-
garam improcedentes os em-
bargos de declaração. 

N. 3090. Ytú—Embargante, 
d. Engracia de Jesus Almeida; 
embargado, Alexandre Cardo-
so de Almeida. Relator, o sr. 
C . Saraiva. Converteram o 
julgamento em diligencia. 

F ó r u m 

Realisou-se liontem a au-
diência do dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2." vara 
commercial, civil e criminal, 
sendo regularmente concor-
rida. 

—Foi designado o dia 8 do 
corrente, ás 11 horas, para in-
quirição de testemunhas, na 
queixa-crime dada por d. Ma-
ria Pires contra João do Go-
doy. 

E' advogado da queixosa o 
dr. Ildefonso da Silva o do 
querellado o dr. Ernesto Pe-
droso. 

-Reuniram-se liontem, no 
Fórum, os credores da massa 
fallidade Miguel Savianni. 

T r t b u n n l d o J u r y 

Presidente, doutor Arlindo 
Guerra, juiz da 3.a vara cri-
minal; promotor publico, dr. 
Adalberto Garcia; escrivão, 
Sylvio TSo.-Via 

Foi hontem submettido a 
julgamento o processo em que 
é réo Taccinifire Pietro, accu-
sado de haver assassinado, 
uo dia 1 de março do anno 
passado, a sua noiva, Ottilia 
Muller, facto esse occorrido 
em uma padaria da rua Con-
selheiro Furtado. 

O réo compareceu acompa-
nhado de seus advogados drs. 
Passos Cunha e Tito Franco. 

O conselho de jurados ccni-
poz-se dos srs.: Arthur Epa-
mimondas Lopes da Silva, Car-
los Egydio de Oliveira Carva-
lho, Joaquim Marra, Joaquim 
de Oliveira Braga, Firmino 
Godoy, Clemente de Araujo 
Sampaio, Francisco Duarte 
Callado, Antonio Pinheiro da 
Cunha -Júnior, Silvério Anto-
nio de Moraes, João José Pas-
clioal Júnior, Alfredo Miran-
da e Tullio de Campos. 

Lido o volumoso processo, 
iniciaram-se ob debates que 
foram renhido?, tendo havido 
réplica e tréplica. 

O promotor publico susten-

•T ' w m s y r r - < i r r a i i — ^ a i i 

S a q u M « o í r a a s o r o p » 

A y « n e l a d o I S a n o o C o m « 

n t o r c l u l d o P o r t o « u c a P M 

r u l o d u a B N u l d t d e x , v i l l a d 

e Í I I I H N d e P o r t u g a l , I L A M * 

p m i l i u o I l a l i a . 

R u n 4 J U I i i z o d e I V o v e u t « 

b r » , : l O - A — S P a u l o . 

A t j c n l e , . 1 . I ' a t r l c i o l - > r * 

u a u d c M . 1 0 — 5 

f A» filha«, tffaro«, nora a ne-

toa do flhado coronel Antonio 
Meudt» da [Coita agradecem a 
toda» aa paai&aa que tiveram a 
(.•aridade a» acompanhar, olé «tia 

uorada, ou despojos mortaes <lo 
seu p ie , sogro a a v i , e de noto lhe» ro-
gam, • a acua pareutei, assistirem d' mis-
sa da í " dia que, I«ü 8 hora.« da inauh l 
d o - d l * * do eerre.nle, será rezada por 
nua aJm:i, na CKroja de Santa Iph lgenl t . 

V T r i b u . n f t l d e J u s t i ç a 

[ CAMABA C IV IL 

IssAo ohdinauia KM 6 bit JLI.ho 

[ UE tOO-J 

•residente, o dr. Oliveira 
leiro. 
lecretario, o dr. Lul í de 
lujo. 

PASBAGKNB DE ACTOS 

I sr. X . de Toledo passou 
Br. Ignacio Arruda as ci-
B 0280 de Mofty das Cru-
[ 8200 de Botucatu e 3121 
[capital. 
b sr. Arruda ao sr. C. Sa-
ra, as eiveis 3290 da Fran-
[ 2931 de Santos, 3012 de 
la Branca, 2 á 5 G e 2892 da 
[it.il. 
p sr. C. Saraiva ao sr. M. 
[Godoy, as eiveis 3252 de 
livary, 3300 de Dous Coi -
tos, 2944 da capital, 2580 
B. Carlos do Pinhal e 3191 
Eantos, e ao sr. M. Cesar, 
Ivel 2951 da capital. 
I sr. M. Cesar ao sr. Sal-
llia, a eivei 2597 da capital 
b sr. Delgado, a eivei 2961 
Eantos. 
} Br. Delgado ao sr. X. de 
fedo, a eivei 2291 de Bra-
fea; ao sr. A. Paulino, a 
Bi 2515 do Jahú, e ao sr. 
Banha, as eiveis 3312 de 
hratinguetá e 3118 de Ri-
fão Preto. 
) sr. Godoy ao sr. X . de 
fedo, a eivei 2907 do San-
[e ao sr. M. Cesar, as cr-
k 27.59 e 3319 da capital. 
I sr. Saldanha ao sr. A. 
Ilino, as eiveis 2134 da Fa-
li, 3109 da capital, 3304 
paboticabal e 2008 do Rio 
r o , 

b sr. A . Paulino ao sr. A. 
mea, as eiveis 3313, 3303 e 
b da capital. 
I sr. A . França ao sr. Ig-
10 Arruda, a eivei 3088 da 
fetal e ao sr. X . de Toledo 
[eiveis 3104 da capital e 
[7 de Santa Rita do Passa 
Itro. 

Koi d e s i g n a d o o p r i m e i r o 

» d e s i m p e d i d o p a r a julga-
I t o d o s s e g u i n t e s e m b a r -

1.2102. Jaboticabal—Em-
kante, d. Luiza Maria de 
F e i r a ; embargado, Manoel 
beisco Jorge. Relator, o 
[c. Saraiva. 
|. 3150. S. Paulo dosAgu-
[—Embargante, Armando 
[a Pereira ; embargado, 
ge Oetterer. Relator, osr. 
ide Toledo. 

JULGAMENTOS 

Habeas-corpus 

j^vli o t i c wke.1 P n o é a i l t A . t f t-

fte-coronel João Baptista 
pira. Negaram a soltura 
ida, contra o voto do sr. 
Banha. 

Appellações eiveis 

. 2851. Amparo—Appel-
lo, Francisco Antonio Bo-
lues; appellado, Jacyntho 
E de Araujo Cintra. Rela-
[0 sr. M. Cesar. Nega-
I provimento. 

[. 2980. Pirassununga — 
lellante, Severino Selida-
jappellada, a Camara Mu-
lal. Relator, osr. A . Pau-
• Julgaram nullo o feito, 
t. 3133. Capital — Appel-
I , José Fonseca Machado ; 
lllado, Francisco Antonio 
«Ides. Relator, o sr. M. 
Kr. Negaram provimento. 
I 3197. Bragança—Appel-
|, a Camara Municipal; 
lliado, Luiz Molinari. Iíe-
I , o sr. A. Paulino. Nega-
Éprovimento. 
13239. S ntos—Appellan-
1 dr. Antonio Coutinho de 
loncellos; appellados, Mel-
|t & Veiga. Relator, o sr. 

TODOS SABEM 
que o emprego da Verdadei-
ra Agua de Ealmrraque, mis-
turada convenientemente com 
a agua commum, basta para 
destruir instantaneamente os 
germens das moléstias epidê-
micas o contagiosas das maia 
terríveis, taes como a fébro 
aroarella, a peste, o typho, o 
cholera, o carbúnculo. Lavan-
do-se as mãos e o rosto com 
a Agua de Labarraquè, mistu-
radacom agua commum, íica-
ne seguramente preservado da 
qual<iuer epidemia. 

Eis em que doses e como sa 
devo empregal-a: Deve-so 
sempre misturar cora a agua 
commum a Agua do Labar-
raquè antes do servir-se (iejla. 
Para as queimaduras a dóse 
media é de 8 a 10 de Agua 
do Labarraquè para 100 do 
agua commum; cobre-so a 
queimadura com uma cata-
plasma de fios molhada com 
a solução e rega-se o curativo 
de vez em quando com a mes-
ma solução. 

Faz-se o mesmo para as 
ulceras, mas com uma solução 
mais forte, de 4 a 5 veze3 seu 
peso d agun. Finalmente, para 
tratar as moléstias graves, o 
carbuuculo, o cancro, a pua-
tula maligna, emprega-se a 
Agua de Labarraquè muito 
concentrada e ás vezes pura. 
A Agua de Labarraquè serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias. 

I' • S.—Desconfiem das imi-
tações; exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraquè e, para 
evitar enganos, reparem liem 
que o lettreiro tenha o ende-
reço do Laboratorio: Maison 
L . F I í E í i l / . ' < , ruc .Jacob, 

Pu ris. 

AilW Murta Soares, viuva, convida os 
parofcte*. nifllgo.i o collega« da sita anil-
/.»(Jtíjpitra aaaUllreiu 4 i i i l «ade»eu espo-
so Atlnitr Soares, (allei ldo, quo será re 
/.adxãha egreja dc S. FrMielaoo, ús 7 l|i! 
hora«'<h> infflilil do dia 7 do corrcutc, o 
desde j á f i ta suniniaiuento grata. 2—1 

rreroH 

COIiLEßlO AZEVEDO SOASSES 
§ 1). Maria Antonia Perillo o lilhos. 

• • • J p a i ' Urazia Itusiuo, genro« o netos 
H î e I .ulgi Afirou«o, agradecem cari-
J^jJio. ' ,amento ils pc.sjoa« que acompa-

nharSm »»• resto» mortac« do seu pri sa-
do r^jjo -o c pae dominuos í.ttA< iako, ao 
incstfiy, tempu cobvidam as jtessoaR de 
«ua ritijizode pnra anaistiretn a missa do 
«étimo dia, n.t egreja de S. Uom.alo, se-
gunda-'feira, 7 do corrente, ils S horas 
da maulul. Desde já ee confessam gra-
to». - — t 

4 4 , A l a m e d a d o « B a m b i i s , 4 4 

As anlas reabrem-se no dia 3 tio corrente. 
S. Paulo, 1.° do julho de 1902. 

O director, 
Jopuuliit J O M Ò d e A zovo i . ' o S o u r e « 

- 0 - R 

Julho . . . . 
Setembro, 
i íe/embro 
Mar , o . . . 

Hamburgo 

Julho 28.(Ml 2 « . 00 28 ! 3 «H ?, 
Setciuliro 2X.7Õ 28.7.ri w\ -»i 

Dezembro 20.60 Í 9 . 5 0 39]» :!!»|!l 
Marro 80.00 80 .00 NI ; 30|8 

CAMUI03 E i i n i x n n t n o s em íondiils, ko 
1>!A t 

Sobro Pari« 25.10 '/> 
• Bntxe lUs . . . . . 25.20 
. Berlim ' 2 0 10 
» Génova 25.50 

• Madrid 81.85 
Lisboa 42 3|18 

• New-York 4 .88 '/• 
• Iiuenos -Aire« —Premio 

do ouro 130.10 

COTAÇÕES 1)09 TITCr.O» ItnASILEIUOS EM 
I.UNt>iíi:S, KO DIA 4 

Apólices dc 4 ".o (ouro)— 
187!» 76 •/. 

Apólices dc 4 °1'o (ouro)— 
i e a p 7 i Vt » 

Apolfces do 5 °,'o (ouro)— 
1805 80 v , . 

/ 'nni l i i i i / h m i 5 . . . 08 • 
Oeste de Minas 5 " / ' « , . . 81 » 

A ' p r a ç a 

• Nos, tf'».1!xa asii^nadot, continunlcamoa 
ti pra^a e aos nossos oiuíros o Fre^-r.i /.es 
que o sr. Manuel Kraukliu Uonics de Pi-
nho, IIUÍJO cinigo e iutrrússado da oxtiii-
c t i firma M. I*. dc Azevedo Júnior & 
O,* não qttiz ficar na nossa nova firma, 
deixam'"», nor isso, a nossa companhia 
cm 2.» cie jmilio proxinto passado, pendo 
pago seu1) ordenados c lucros. F ica, 
p o r t u t o , seta valor a procurarão que 
lhe demos ein 18 dc junho para t r i t a r 
de todos os nosso» interesses jio interior 
dos Kstados do S . Paulo o Minas. 

8 . .Paulo. 8 de julho da IÜ02 —. / . 
M. dc Ulirciia <f- Cunha. 3—2 

Cnrta do rxtiio. tons". B. A. Outião Peixoto: 
• S . Paulo, 10 de juuho dc 1002.—Iilin. sr. dr. ' AMLOfl 

l e ssa .—Venho dc receber a carta -que v. s. se digumi dirigir-me 
na qual pede a minha humildo opinião sobre a mei hlna dc torrar 
café de Mia Invenção. Nada posso di/.cr quanto á maehina cm si, 
porque, nuo a conhecendo, nao posso apreciar as suas vanlagcus 
económicas,—poupança do trabalho o despesas sen fuoeciòtia-
mento. Qnunto, por^ni. no produtto, ma parece satisfazer ás ma-
iores exigências : egual, sc nào superior, no melhor até hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua maehina um resultado de ines-
timável alcance, eoi'ai.aniio o t-ó de ( ai k de ap̂ aííem ia 
intekiok ao nu mais sCPEBiOB, depois dc torrrados c principal-
mente depois de moidos, nenhuma differenna oc observa quer uo 
aspecto, ipier no aroma e quer uo gosto.—Portanto, a graúdo dif-
ferença de preços que um e outro encontram nos mercados deve, 
sciiilo dcsíipparecer completamente, pelo menos soffrer considerável 
attcnunçilo que determinará incaictiiavci vantagem pata os producto-
res, victinias das classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que sc agita, com probabilidade <lc êxito, a questão do dar sahida 
livre, com tinta bouiticaçüo, ao cafe torrado, pelo porto de Santos, 
multo naturalmente a explorai;3o desse serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria e lucros importantes ao« interessados— 
lavradores e intermediários. Outra? vantagens poderão haver ainda, 
mas estas só chiuiicamcntc poderão ser reconhecidas. Koi t<>do o 
caso. v. a. está prestando um serviço de-muita monta.—De v . s. 
affectuoso creado, obrigado.—/». A. flnriito Peixoto. • (15—0... 

PARTE COMMERCIAL D e s p e d i d a 

Rtt iraudo-m» desta capital, tempora-
riaineiitc, e. por escassez de tempo, não 
teudo podido dcspedir-me pessoalmente, 
dos meus amigos c clientes, o faço por 
esto pteio, offcreccndo-lhes os meus pe-
quenos préstimos na fazenda Santa Ma-
riff, estação de Remanso. 

Ao.« niLiis clientes conimunico. que fi-
cam encarregados de proseguir nas can-
sai En f i adas ao meu patrocinio o d r . 
N«anor de Arruda Penteado e o soli, ita-
dor Jul io Prestes. 

8 . Paulo, 5 de julho de 1002. 
ttoGUIirO liO.MM 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 3 % contra 3 u f„ . 

Idem no mercado 2 7(16 ®l.,a 2 ' a n,'o. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA nOt.SA DO RIO 
HO DIA 3 

Fundos publico.« : Vends. Comfts. 

Geraes de 5 % " 8075 8»W$ 
Euip . " do 1805 87t,y 866S 

dc 1895 (noin.). — 8024Í 
de 1807 980? 975« 

• «lo 1897 (noin.). Owojí) 975S 
• Municipal 1575> 150$ 
» • (uoin.) — -r-

Inscripçõcsde3"o 0'90S OOty 
• de 3°;,(iioui.) — — 

Estodo de Minas — — 
Estado do liio no in . . . . — — 
Empréstimo do 1808.. — — 
Municipal de Petrópolis'. — — 
A'police Est. Esp. .Santo — — 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
A »AL!t i l 1)0 POKTO DO 1110 DE JANEIRO, 

NO MEZ DE JL'I.110 

Dia 9—Danube , Bahia, Pernambuco, 
Lisboa, Vigo e Cherburgo. 

• 15— I ber i a , Bahia, Periioinlinco, 
Lisboa, Corunha, I,a 1'ullico c 
Liverpool. 

• 1G—Aí lan l i qne (directo), Dakar, Lis-
boa o Bordeaux. 

» 1 8 ~ l M d c l b r r n , Madeira, Lisboa o 
Antuérpia. 

» 30—Cord i t i c rc , Bahia, Pernambuco, 
Dakar, Lisboa o Bordr-aux. 

» 3 0 — r a i i f i m á ídirecto1, Lisboa, La 

Pallice o Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍT IMO 
VAPOMÜFT A 9AI1III DE SANTOS 

Buenos-Aires, Aquitainc (i 
Itio da Pmt.-.ti JJueiussa iti Geitoca. o 
Ocnova, Venezuela a 0 
tienuva. dJte Umberto o 
Rio da Prata, Danube 8 
Londres, Clyde 8 

Rio da Prata, Toscana 9 

VAP0BE9 ESPERADOS EM SANTOS 

Génova, Duchcssa tli Genoni...... <; 

Rio da Prato, Venezuela.., 0 
New-York, Skewjive 7 
Marselha. Aqniidiue 8 
Southampton, Danube ,8 
Baènos-Aircs, Clyde ft 
Hamburgo, Belgrano 9 
Génova, Toscana 9 
Génova, Pr Umberto 1:; 
Gotlova, Sirio ' 20 

VAPORE.« ESPERADO;) NO « t o 

Rio da Prata, Orellana tí 
Southampton o esc., Cinde li 
Hamburgo c esc., Argentina 7 
New-York o csc., i tuffon 8 

Rio da Prata, Danube 9 
Santos, Belgrano 10 
New-York o esc., Coleridge l o 
Bremen c csc., Bonn 10 
Hamburgo e esc., Pernambuco lo 
Génova o esc., Les Aniles 12 

Génova e esc., Ilê Umberto 13 
Rio da Prata, Iberia I I 

Rio da Prata, CordUlire 15 

vAroiiEs a sAitir.' n o n io 

Génova o csc . .Dnchessa diGenoca. 0 

Liverpool c est. , Orellana ti 
Nápoles o cso., Aquitainc 0 
Génova o csc., Attiritd fi 
Southampton e esc.. Dannbe 9 
Hamburgo c esc., Belgrano 12 
Génova c esc., Bé Umberto 14 
Liverpool o esc., Iberia. 15 
Bordcos o esc., CordilWre 10 
Nova-York c esc., Coleridge 17 
Bremen e esc., Heidelberg 181 
Hamburgo o esc., San Nicolas.... 191 

S. Paulo, 0 de julho do 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

UI.TIMAS COTAÇÕES 

Vended, FUNDOS PÚBLICOS 
Apólices do E s t a d o . . , . 
Gcraes de 5 'lo 
Idem empréstimo do 1895 
Letras da O. Miwic ipa l . . 
1." empréstimo 

R e c r e i o D r a m a t i s o L u s o -

E r a s i i o i f o 

!:'i:a benjamim constant, n. :!1 
Primeit" soirte dramática e daurn 
1 Scjfntii ico aos srs. socios que a f : 
inaugural desta • ;• ! ide «e realis 
flui KLiis salões, no dia 13 do correu 
devendo começar ás 8 horas da uoilu 
pouto. 

On l ro i im , lhes faço si icnte de qu 
^ista de convites está ã sua disposii 
até o dia 10, dia cm que seiii no-cr 
da . Aos associados e suas famiiias. d 
ingresijo o reeiijo deste mez. 

S. Paulo, sede social do Recreio, 5 
julho do 1902. 

CAUVAI.HO PtME'.'TEI. 
3—1 1'ivsidcnle 

Letras da O. de Santos 80$ 70^> 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos 1* o 2* série — — 

Idem da 3* série 85Ç 78.5 
Letras da C.de Campinas — — 
Letras da C. do Capivary 78$ 85^ 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 

Commercio c Industr ia . . 3505 340S 

Lavradores — 855 

Conslrnctor o Agrícola. — — 
Credito Real cart. h y p . . — 555 
Idem cart. commercial . — — 
Idem com BO •/» — — 
Mercantil de Santos — — 
Ribeirão 1'rcto — — 
Santos. — — 

S. Paulo 1025 955 
União do S. Carlos 2005 — 

• . » c j 40 °/o 8 0$ — 
Norte de S . Paulo — — 
União dc 8. Paulo 455 885 
Bauco da Republica — — 
Industrial Amparense . . . — 305 
üf.níie Tliiliano coinliQ 122$ — 
fuac icaba 50 'lo....... — — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A I I N I A S 

Hygienopolis 205 — 

Agua o Luz — t2,$ 
Antarotica — 2005 

E. d e F . d e Araraquara. — — 
Argos Paulista — ' — 
Industrial dc S. Pau lo . . — — 
Braganl ina. — 35,3 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — 15$ 

Melhoramentos de Brótas — 

(coin 50® reaiisados). . — 80Ç 
Gaz do S. Paulo — — 
I.upton — 80-5 
Mechanica — 1155 
Sorocabaua o I t u a n a . . . J- — 
Mogyana int . á v ista . . . 238$ 231$ 
Idem, para o I o dia 238$ 2315 
Idem, (a 30 dias) 2385 2345 
Idem, nova ciu. (á vista). 2375 2315 
Idem,idem, para o l"dia'. — — 
Idoni, idcin, (a 30 diasL . — — 
Idem.com 40 »/o (á vista) 1085 102.5 
Idem, idem, para o I o . dia 108$ 102S 
Idem, idem (a 30 d ias) . . 1085 102S 
Paulista, int 2355 233§ 
Idem, (a 30 dias) 230$ 2315 
Idem, o|300/o(adinheiro) 91.-5 895 

Idem, c 30 ";.(a 30 dias) 915 895 

Progredior — — 
Stupakoff 20$ 123 
Tclepbonica — 025 
União Sportiva — — 
Italibense 230$ 2005 

LETRAS I I Y P O T H E C A R I A S 

B. Credito Real de fl % 50$ 445 
Idem de 0 "lo a 30 dias. — — 
Idem 8 'lo 55$500 535 
Banco União do S.Paulo. 58$ 545 
Idem do 8 «lo a 30 dias. 575 5 I S 

fees I H . 

los Pns-
b o m o s 

s u o r e s 

c o m i a , 

d c l t a n -

| i i e p o l a 

is o m e -

d o A L -

! d o H o -

U i o t o m 

O s < I ; f > t í i i < í l 3 3 o c o n e p i t u a d o s c l í n i c o s < íc S . P a u l » 

Dr. Galvão Bueno Dr . Faria. Ru lia Dr . Lourenço Messutti 
Dr . Murgarido da Silva Dr. Orcucio-Vidigal Dr. Aramiz de Almeida 
Dr . PaumL ima Dr. Fructuoso Pinto Dr . Ernesto Paixão 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Araujo Matto-Grosso Dr . Ac, at io de Araujo 
Dr. Mollo liarretto Dr. Antonio Moura Dr. F. de Saiit/Anua 
Dr. í'iiiladeipiio dc Lima Dr Juvenal Fortes I"". João Sodini 
Dr. Baptista do» Anj..s Dr. Ignacio de Rez.-;:do Dr. Alfr.-lo T-ixeira 
Dr. Gonçalves Theodoro Dr. Carlos Cdmenale Dr. Remigio Guiiuir.Ie« 
Dr. Moura Azevedo Dr . Soeiro de farvalho Dr. Euzebio de Qindroz 
Dr. Américo Brasiliense Dr. Agnello Leite Dr . Hora de Magalhães 
Pr . Castro l . ima Dr. Santos B(ng<d Dr. Joio Pedro dn Veiga 
Dr. Honorio Libero Dr. lilidfo Guar í tá Dr. Eugénio I l e rU 
Dr. Vaieriaiio de S,»ii:;i Dr. Côrte Guiiiiu-ües Dr. Cmuto Vál 
Dr. Franco Meirclies Dr . Roleinbcrg Sampaio Dr. Virgílio Rezende 
Dr. Souza Castro Dr. Ernesto Cotrim Dr. rraoctsc!) Ottva 
Dr. Candido de Almeida Dr . Leonídio llibeiro Dr. Affomo Spleudore 
Dr. L i i te Brar.anu D , . J»só Antonio de Mello Dr. M . Franco Costa 
roceitain a MATRICARM, de F . DUTRA, nos sofrimentos da dentição das crian-
ças c attrstnm a sua efíicecia. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosario, 
3-A—S. PAULO. 

D r . C l i v í i r a B o t e l h o 

MEDICO E UPKUADOU 

Pratica todas as operantes de 
pequena e alta cirurgia 

Es.ic ialidadc. em moléstias das 
rias m inarias, do utero, 

sgjiltiliticas e da j/ellc 

Estreitamento da urefhra, tra-
tamento fiem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dór. 

Tumores do utero, do seio c 
doo OV.ri.,.1. 

Tumores, pedra e catharro da 

oar.atorio hydrotlicrapíco 
Director—Otto Koi.li . 

Medico—Di:, Iunacio Pi:iii:ira da 
Roí ha. 

flua Joêr Bonifacio, ; e / ~> /> 
NcsUs Sanatoriu trata-se toda e qvin!-

quer' moléstia, pela liydrotherapia, da 
qual o seu director tem tido grandes re-
sultados nas pessoa.« quo têm sido trata-
das por pile. 

Hoje offcrecç no seu novo estai, i-
menti), além da sua reconhecida eoni]> -
tencia licssc systeina de tratamento, a do 
clinico do estabeleciuiento. sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Estado pelit sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias das vias 
urinarias o do senhoras. 

Kephgr : — Leite fabrúndo p--lo syste-
ma russo, reconimendado pelos prin,-ip;"-s 
clínicos dosta capitai para qualquer iii-
coinmodo do estoiltngo c anemia. 

Vende-se nesteSanatorio. I a e d . 

Sana STpnilis 
Cura cnipigens, darthros. cravos, espi-

nhas, engorgitamento das glândulas, lym-

piiatisino, ulceras antigas o reccntos, eru-

pções cutancas, rheiiinatisuio, eczemas, 

syphilis cm I o , 2° e 3" grãos c todo« os 

males que se localisam no sangue. 

Opinião geral : Todo aquelie que tem 

ou suppòe ter sypliilia, tomando durante 

3 mc/.cs consecutivos o Sana Sgphilis, 

preparado de Almeida Cardoso & C . , 

pode considerar-se completamente limpo 

do vírus sypliilitico—o que mais depau-

pera o organismo humano. Evitc-so car-

ne de porco e apimentados. 

Preço: Vidro, 3$000 i dúzia, 3OÇ0O0. 

d'-tí" 5—4 

CONSULTAS das 8 ás I I da 

niauhã e de 1 ás 3 da tarde. 

Î 0 — H i s a d e S . J u ã o — ! « 
fliiruzii e constiparõos, vai alastra . !o por 
toila parte e «'• por wso qno augmenta a 
procura tias Pílulas sudoríficas na Dro-
garia Paulista de P . Vaz dc Almeida ít 
C'., nue acaba dc rcccber sortimento.e 
tambein na casa Lebre, Irmão Mclio, 
e cm Sautos Rodolpho (»uimar3cs. D—1 

A d m i r a v t í l c u r a ! 

Soffrendo de bronchite clironi. a, 
rci-iiic cia poucos dias, tomando as | 
expectorantes do dr. llehr/.clinaun. 
Felix F . l i iaa. {Firma légalisa lu ;. 

Xão é ura niysterinso especifico para 
enganar a boa fé do povo, apregoamio-
Iho immerecidas efficncias. como fn'quo!i-
temijnte hoje acontece entre prodiu-tos si-
milart.s. A sua acoão ú soberana sobre 
qualquer oatra preparação exist 
cura radicalmente em 2í hora* qualquer 
tosse proveniente da bronehite, cofjuelu-
clie, ijifhienza e escarros sanguineos*. 

Àpprovado pela exrna. íuspcctoria (íe-

ral do Saúde Publica. 

A' veada cm todas as pliarniacias e 

drogarias, 

Únicos fabricantes: 

Dr. V. A. dc Paini <f- Irmão 
IÍI0 Dti J AN Kl UO 

Depositário geral »10 Estado, de Suo 

Paulo : 

Saa*ue l & G .-S . PAULO 

SYPHILIS 
nuox' u r n : 

l 'or aiinos eslive affcclado de bron> 

chi!", sem encontrar remedio que me.des-

se" allivio : tomando as pilulns expecto-

rantes «lo dr. lipii:::elmann, n-staiir.-i por 

completo a minha saúde. — José Koulàt 

Cuzzi. 1'irina reconhecida). 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade cie Hygiene dc 
I 'rança, socio benemérito (cost 

A CHI IH'MA MTAllIA) llOS 
hospitaes da Real e Buneincri-
ta Sociedade Porttijrucza de 
lieneliccncia do Pio de Janei-
ro .—Cous . : do 1 t|2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, -8 

* Oleitorqiic enviar o presente Valo 
simplesmente collado eni um cartão postal 
com o seu endereço, diriffindo-o aos S r , J . 
aiSTIVíEll a C ',25, BjcI. d» Pc.toise, Arg-j.ltsüil 
íS.SO./Frjncs.rcccbc-rá, pela voltado correio, 
nrniix c sem ucsvfza parte, um exemplar da 
importante nora Guia de Medicina Vete-
rinár ia , poc Duclacx, excessivamente util 
à todos os que possuem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cávallos, mulas , etj . 

onsEuvAf;.lo 

As pílulas ferruginosas do dr . lieis. 

zelmann curam também eTfii aznicnte a 

anemia chlorose, escroplmlas o blenor-

rheas. 

i criada para que se retirasse, afim 
de que um dos espiões do senhor to-

: rnasse o seu logar. o que aconteceu. 
. O resultado disto foi que minha noiva 
, não poude reliaver sua antiga criada o 

tem tido grande difíiculdade eni encon-
trar uma tao bôa. 

— Quando fiz essa promessa, não po-
dia prever as circumstancias que se pro-
duziram depois. . 

— Perfeitamente. .Mas eti as previa, 
e preveni o senlior de que nada lucraria 
fazendo semelhante promessa, porque 
poderia verificar a minha historia, desde 
que fizesse a visita. 

— E' verdade ! Estou mconiniodado 
o posso garantir-lhe que isío não succe-
derá mais. 

— Mas, sr. Barnes, isto torno a 
acontecer. • 

— Poi3 como? 
— Emilia não pode s;i]ih' de caaa saia 

ser íeguida [ or seus secretas. 
Barnes mordeu ligeiramente os lá-

bios, despeitado ao ver como este indi-
viduo conhecia perfeitamente seu3 pla-
nos. 

Respondeu, comtudo,3em hesitar. 
— Deita vez o senhor se enganou. 

Piometíi-lhõ não incommodar mais 
Kenisen no que respeita ao caso parti-
cular de que falava moa. Meus agentes 
seguiram-na por um outro motivo. 

— Mas que outro motivo ?. . . 
— Ura rapto. 
— Um rapto ? Que ahaurdo 1 Quem 

neste mundo poderá ser raptada poí 
minha noiva ? 

— A pequena Rosa Mitcliel. 
— E quem é, pergynto-lhe, a peque-

na Rosa Mitcliel V A filha da mulher qu« 
foi assaSãiQwia ? 

(Gonlmiu) 

til e asseguraria a Mitcliel ganhar sua 
aposta. 

A idéa de Barnes era engenhosa. Elie 
pensava que, se a moça acceitasse sua 
offerta, seria isto uma prova tle que ella 
suspeitava ainda de seu noivo. Assim, 
descobriu em todo rate negocio o pensa-
mento de Emilia, que Ilie respondeu : 

— Xão julgo dever proceder assim. 
Seria renunciar á esperança de tornar a 
possuir o meu alfinete. Estou certa de 
que Mitcliel não o roubou. Se eu me 
engano, caso elle t^nha procedido sem 
ter confiança em mim, fez mal e terá 
em breve de se arrepender. Mas ga-
ranto-lhe que o contrario será provado. 
Assim, proceda o sr. como lhe parecer 
melhor. 

— Pódc eslar a sra. tranquiUa: des-
envolverei toda a actividade em em-
pregar a niiixima energia. Passe bem. 

Cèrca de seis horas, na mesma tarde, 
Barnes fazia chegar seu cartão a Mit-
cliel, no hotel Lafnyetíe, em Philadei-
pliia. 

Momentos depois, elle foi introduzido 
no quarto deste e encontrou-o de cnnia 

— Muito b6m apparecido, sr. Barnes. 
O sr. fez bem em vir. Quasi desejo per-
doár-lhe um mal que acaba de me fazer. 

— Um mal? Que mal foi esse? 
— Lembra-se do dia em que o sr. 

veiu ver me, na avenida 5 a . , a pro-
posito de um l<otão que havia - encontra-
do e que julgaví» ser o sétimo da minha 
guarnição, que apenas 3e compunha de 
seis ? Acceitei com a condição de não 
incommodar a minha noiva. 

— E' verdade! 
— O sr. faltou á sua palavra. E' o 

que ha.* 
— Como isto ? 1 

— Em primeiro logar, subornou a 

— Em que occasião ? — Como, perguntou ingenuamente 
— Na manhã em que elle encerrou miss Remsen ? 

sua criada nesta sala em que nos acha- Era esta uma grave questão para o 
mos, emquanto a sra. se (litigia á cida- agente e, como elle não respondesse, 
de, raptando uma menina e transpor- Emilia sorriu e continuou : 
tando-a de uma casa a outra. — Sr. Barnes, que provas tem do que 

^ ' 1
 """"̂ B l̂ "v̂™̂  ^ ® S r * j 

- T * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ (^'r itode fazer 
. á policia que sua joia 

• M B H I H M B B H M j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ lhe entregue. loto 
tornaria nosso traba-

— Sr. Barnet, que provas tem do que affirma f lho nesse negocio inu-
•"* * * 

pito 
lembro 

io » tem 
os incon-

claascs 



- • ; •• m W t à â 
" •W t : »Jjj! ' '"i-fi'i' v. .rP-" H B 

rtMAjPwrtng» 

ut or Joilo Tiiom»» d r Mello AJvff, 
4 de l . i i . i t o tfa JL' val.» commercUt 
, U i-.iinima de, 8ÎK1 « « t e . 
„0 a l » t s q u e , » m r »«îtPiini tiojo |iro-
;, decretei u lallenrjo de Fcr tVr» o 
• ucuutUul«« «.. '(»Mecw»* - n n i u 
al, á ruft do Bom Rot iro, U. 41, a 
ir q<i«ienta dWi miles de 30 de JB-
iroslmo passado. N»iaeei p «m . «yu-
nrovUorlo« nos crei l«o« rroMW» o 

iiilio e no doutor C f rios Alves de 
Ira t iu i i imrtw P»™ 1"» s»«*»» 

„nlieilmcnto de todos, inniidn oxpouti' 
. seule edital, « e m M nirisiido « pu-
do lia fdriua da lei. S . Paulo, 2 de 
, de 1W»Î. Eu, Manoel Kelwuoas dn 

escrevente juramentado, «aoMvI. F. 
•liiuuco Oeinr de Oliveira, ojcrlvio. 
iiscicvl. —Join Thomas de MeUo^AI-

i n n u n o l o s 

A r m a s e m de L o u ç a s 

ÍDEM-SE 3 casas na rua Jomt Mon 
ro esquina da rua Bello Horizonte 

. |5_47—l í l . lutorniaçite» com o i>ro 
alio, ua mesma rua, 51—Braz. 

I T 1 ) A U 1 SA n o s - Compra-se 
' \ l t v ' o qualquer quantidade. Hua 

11. Bento, » . Sl-A. : i 0 ~ 1 3 

C A S A 
Viide-se a dn rua da Conso lado , 3o9. 
• sala, quartos, sala de engominar, 
•iu, iiuiiUcirr, cozinha u uni quarto 
u qiUntnl todo murado. Muite 6 i <s 

i .'os de fundo e 7 de frente. \en-
' i baratíssimo. As chaves estão na 
' a defronte. Trata-se na rua do Süo 

S B 3 — 1 

L l f t U I ® A Ç Ã O 
Otto Koch Jnnlor i i r a t l « a . n t w g e m 

de «ecBrdo com os mais r e commend«^ » 
preceitos «rlentitta™, de modo a *»r»iit ir 
os resultados lias seguintes inolosMa« . 

Kixaqueea, Ndvra&í«" J » t ä * 
tica, Calmbras. mo>«fU* da esptnlia. Hva-
" ' . . . í- ti n . k u f l i t n a . n 

I 
C S 

i 
» 4 

1 ' o F c n l I m i i i H <- c p y s l n o s , o l . i o o l o s « l o p l i a n -

l a s i n , p e r f a n i e í r a w t i n a s , m e t n e f t | 

p r n t r a i l o « . o l i . i f v t o l l o , e l o o l r a - p l a l o , 

n l . V o l , l o i - m w n s ' . n r i n n r i n l i o , u t o i m l l i o » | 

i l n i t i ó r t t i e o w . l í P i i M j U R d o » e o s 

' i n c f l i i n l n v e l « p " r o « l u c t u s e e a r e n c e * : 

V i n h o e N é c t a r d e C a j u 

do dr . Roitolpho Tlinopliilo 

Trecos reduzidos. ínfimos, sem cgtiaes. mar-
cados em todos os objectos. Ainda mesmo as 
pessoas que não precisarem nito devem de xar de 
visitar o nosso estabelecimento para verem os 
preços e a nossa grande exposição 

L i q u i d a ç ã o 

7 - R U A D O Q O M M E R G 8 6 — 7 
(Em frente ao Themiro) 

J o s é d a C u n h a F r e i r e • - i i o s e a » v i i i w » ^ * « ' " - J 

LIQUIDAÇÃO 

l o Dr. das taras 
•Itlga entilaria c fabrica de facas^p»-
s e (liesonras, casa fundada em 1SP», 
iloniitigos De Meo. 
, objectos fabricados nesta casa le-

» marca jú acreditada — u h 

; ) _ S , 1'Al-LO. 

• xecuta-íe qualquer encommends. . . . . . 
i . t a a c perfelçlo. Tem sempre a ven-
Uónitas Tacos c facões para caçadores, 
nde sortimento de armas pa i a caça 
uniofies para as mesmas, grande sor-
.>iito'de navalhas, tliesouras c maciimas 
I cabello e canivetes do divdrsos au-

• looUm-sc o limpam-seJmtrniuentos de 

•e. Concertam-se e renovam-se armas 

ngo. 

a Florêncio de Abreu, 128 

D o m i n g o s D e M e o 

—Próximo 4 estação da Lu?/ 
15 

i ã í t l b í ã m 

DEPOiS N\0 SE QUEIXEM! 
qffre do estomago o dos intestinos so 

m uilo conheço o 

Elixir Cintra 
aarrhía—1 colher ao 2 em 2 horas 

• fiando houver taiifliera febre, adinmis-
se, 'simultaneamente com o Etixii 
Ira, 2 dóses de bi-sulphato do quiui-
oord i a . ,, -
; iufallivel n cura, c aquclle que nao 
r curado i:3o pagar i liada pelo reme-

lentiçiSo das crianças As crianças, nes-
•pôca, qnasi sénipro ficam atacadas 
i l íarrhía, febre, vomitos, e para isso 
. lia melhor remédio do que o Elixir 

íir/™«JsiB--falta de app;t i tc , digestão 
,iciC dôr do estomago, duas tres ou 
is colheres Ttor dia do EiLJAUt lia-
\ on ELraR PUCHURY COMPOSTO 
reparado do pbarniaceutico Antonio 
tio N. Cinira. 

offre üc gonorrliéa so quem nSo co-

i;e a iufallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
iucontra-se cm' todas as pharinacias 

.irarias. 

1 M o n t e i r o & C . 
D l i 

( C O M C A S A R f U N E I R A ) 

E G O N S I 6 N A Q 0 E S 

Massagem 
ú n i c a q ü e r e m s o u t e s 

approvadar pela 

teria, 

.lalmbras. motwtU» da espinna, 
I tança de H. Onldo, Aathma, Mole»-

iiiis'de garganta, Croup, Puelimons», Flou-
rislä, l.mplivsmiia, U j V p s l a a , Atonlaln-
tcstlnal, Dllataçtto do estomago, Hv. ro-
pesia, loenças do figado, rius c hex ga, 
f o s s e Rai'Wilsino, RnetinujiMuo urt lçul .r , 
ffottosoi wu.ci.tai , Arthritis, l .yn r ' ' " " -
m». Aneinia, Paialysias, • Atro^. iumei.to 
dos músculos, tendòes, etc. 

Escriptorlo. largo da Se, n . 7, d a . l -
1 1 aonde faz massagem o alieniie 

a chamado». 1 5 

lO * . . . . . . 

R E P A U T I Ç Ã O S A K I T A B I A 

„ m v k IIR HUAN A no—K P ^ u r b a ' . ^ 8 « " " 1 ' " 

Loteria de 8. 
rlm;aò, espasmos, acidei, 
l i i iai* s*o tratada» com 

•ardialgía, naiisen, eru-
outras woleatia» tnVi.-

U 1 , Ult AN a i " i do « f f i c u 
Vide o prospecto ex 

ilidigestUo," dvspep't» 

a »Aireus'A FI*Jin» 

pli'cativo. , . , . „ , , „ , 0 , , „ !» ! as suas iiianitestaçOcs dar-
»n TiiiAiSA OL- HAI.sArAiitili.iiA—1 A a}plullH >• i w » »» ^ radicâlniento cura-

l irosas, cHcmpluilosas, l » Granado, poderoso e 
das com o I.KOU Tl ba ixa OC HAr.HAMI»».HA V W . O prospecto 

,, aí-,'editado depurativo uo sauguo o twUurads r 

fit deste Importautc medl. ameu « • n n l r a m , o r , „liloro-anemia, Ijmpl.aJH-

VINI.O BSC0XBT1TOIKTE, ^ Ä l C » « « ' « « r a f J o . com . V t t l 
mo, raeliltUnio c a díbl l l tode. »»o « « • « « " , ,K C A I . t. r f cw t * * 

I í uKCbffsTitniNTi. I.K q i üMo , «ABhK, i a c ' o 11 t n B confiança, 

Ä ' Ä Ä ^ - v Ä ' c n t « o alquebrados das torça,. 

pulmonar e por velli ce, r e c o i m n o n 4 » reunWo dos me-
1'IlosPHATAIio, cto phannnceuli '^ (Iranado, cuja « » « vlta-

lliorcs phosphatos, coiistitutadotoi pode o.o aU i.ento ^ * au.aineutau. 

lidade i o organismo, do grande, ai l ' " « M I " 

Ç Ä Ä r Ä Ä Ä , c a t a d o calmosa, com» 

. . M » . í F " preventivo do molaitins «pldemicaa. . , ril,. 0» toba o manacá, pre-

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

M O R P H É A 

Está hole reconlincido que a teirivel mo-

léstia morphea cura-se, usando por a l p " " ' 

temiio db E'.ixir M . Morato, o mcïlior-

dcpuratlvo quo se vende tu» 

C a s a B a r u e l & C . 

S . PAULO a o — M » 

No folheto que acoiíipaulia cada frasco 
deste precioso remédio de Souza Soares, | 
do Pelotas, se encontram nuutos nttesta-

ATIVO EXTRACTO 1 •'! 11 '"<— »̂»'l'»"— -
jffrado pp 1, u,-1,1,liii ieas. rlici 

»TIIU» " iiiu.,»..., -
vaiitageiii no trata-

depurar o sangue. . „ „ , „ „ . . . _ „ „ „ , „ , , r. uEOUinAS d k exi'UOAüübs 

dO rnoxas. Si! , * I ESTAS l'Hfc^ABAÇors SAO IIIOORO. . - Í7T1Í 1 so 

dos de notáveis médicos c de grande nu- t rAI'A ÖBU.A» 8« A r m p r '„„eiro de Março, 
încro de pcssôaa eiradas ,1e graves en- U L \ B O R A T O R I O da pliarni.eia " f / ^ S e i d o da selecta corporação 
- ' bronchites, as-1 J: „ . K i o de Janeiro, ' Ä Ä das enfermos ou de quem os | 

r Ä ü ' o Ä ^ « Pharmaccuticos, appro-

f idos pela Inspcctoria Ocrai Je l lygien«. 

" Pharmac ia o Drogar ia O M N A I J O & 0. 

mero ne pesso»» ...«"• 
fermidades pulmonale», .- — 
(lima, coqueluche, rouquidão* etc. 

O reitoral île Cambara, , 

officlalinente a i r ' n M H VKÎ»K 

premiado com t'LNOO M F J U U M S n r 
1 - CLASSE, encontra-se á venda em 

, que se nclta I 
auctorlsado -

i • CLASSE, encontra-se a >. 
todas as pliarinacias o drogarias. 

d om . ) 

Couimuiilcanios aos srs. negociantes 

s J ' ' ; - ' i . n t n t a s , f u b á m i m o s o o g r o s s o , m e l d o a b e l h a , 

m e l a d o ; f ê l A " . m i l h o , p o l v i l h o , t a l , o . m , « e h , 

n o l â b a d a , e r v s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l « l o l u 

^ o e a m i c à , m a t i r l a e s , a n i m a e s d e q u a l q u e r 

J o n S e s f o r e o s para a b ô í e rrompta collocaç-So nesta praça de 

donas que lho forem cc 

ram adiantar 70 " ' 

F E R I D A S 
Cura-se á ferida por mais vellia e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
r a t i f U , o El ix ir M . Morato, que sc ven-

d ° e m S . PAULO 3 0 - 1 : 

NA CASA BARUEL & C. 

de pessoal iiauiiitauissimu, 
bôa c nrompta cóllocaçüo nesta praça de todas cs mcica 

, comiignâdasf o que, ,iara facilitarem seus committentes, resolve-

Mediante commissäo, admittem-se agentes cm différentes ionas. 
atue cuuiuiia.-iíAv, -- o 

5 1 - E . u a T h e o p h i l o O t t o n l - 5 1 

R I O D E J A M i l H O 

r O melhor O a f é 

que tem app recldo 
N'este merendo o ^ cito 

mais SUCÜCSSO ^ o C a » MoUa 

Incontestavelmente o t ïc i l ior café 
que so pode t cs mar 

com prazer é o mo >-,a da-
ia Conselheiro ><cbt îu s «b, .8, »0 

Pharmacia o Drogaria u í i a í \a j j v w v. 
i s R y A P RI M E IR O d £ m a r Ç O - R I o d e J a n e . r o 

^ l e p o a t t o i 1 ' r i n c l p n e s d r o g a r i a s d e P ' ^ ; . , , 

Í I o i i M Õ p ã í í í i a 

cooto Medico dc Casa, (4* edição -
nor ser a única q n í püe a medicina 1 o-

I p a t W c a ao alcaiíce do povo ; as.mi 
como os medicamentos hoin -copa tb.coido 

mesmo unctor, cujos cffeitos suo UARAN 1 

TIDOS na cura das enfermidades 
O Auxilio vende-se a 105000 o exem 

piar, encadernado, com 61« I ' ^ » » . 5.°: 
ractteiidO-se pelo correio, livre de porte 
c reg o. Para os piedicanientos liomce-
opatlilcos vejam-se os ? { , c 

Pedidos para Pelotas, a A I ' " r r J ' u 

Souza Soares. l d o m'l 

P O B 3$000 
A . m a n H f t 

EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 7 de julho de \M 
3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o , d o I n t e r i o r d e v e m « e r d i r i g i -

d o , á T h e . o u r . r i « , . o d r . A m . * o n . . P . n í o , 

Í O M " D O L I Y A E S N U N E S & OOMP. 

B u a D i r e i t a , n . l O 
s . p a u i o 

A c c e i t a m . . « « g e n t e , « o i n t e r i o r d o E . t . d o 

o o f t e r e c e - . e v a n t a j o s a c o m m . M i o , 

AVSSO-Eü . 10 doiulho proximo, n i r m ^ i * (irwdcjiole-

rtedeS. Paul», premio maior W:0«0$000 por «SO«ü. H 

estão á ve«4a os Mlheles. -

B a s i h o s d e m a r 

4; P n i v » u s o - e m c a s o , d i t o - s e 

p r o s p e c t o s ; á v e n d a n a I . « 

j a F l o r i d a , r u a J o ã o A l f r o 

' d o , l i . 1 2 - a . 
10-4 

! R H E U K A T I S M O 
Cura radical do rlieunialisiuo, tomando 

l o Elixir M . Mo+ato,. que se vende em 

I S . Paulo, na casa d u — i — 

Uu 

i B a r u e l & g « S » ^ . ^ I XAROPE de d u = . M s fortes 

Vinho e Xarope flç Busart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO to CAL 

A l v a d o s PEI.A J U N T A . D ' 1 1 Y 3 1 E N E DO K I O - D t . - J A N E I R O 

t\ incto-PhosDhato de cal c o n t i d o rfb X A R O P E ® 

a c ü v o s o s a d o l c s c e n t é s m o l 1 o s o f ^ » « 0 8 

m o n s t t Ã o - s o f a t i g a d o s p e l o c r ^ . f o r M d o 

a q mulheres qraridas f a z e n d o u s o d o VINHO o u d o 

X A R O P E d o OUSART s u p p o r t ó o b ^ o s e u e s t a d o , 

A R n w r i . , t a „ ; M o o r i ã o a l u z a 

F> é eslè Cat ^ que 
iircsentemcnto os ®> enliorcs , 

D rs . da Ins 'xiectoriaSanitaria| 
aconselharam as ^ us clientes 

usarem-no ^ como medida 
dc hygiene dev ^ do á Biia 
pureza c prep ro sem cgual 

por isso tornou ei ^ o sem r ival 

MANCAS COM BIABnnÉAB E BICIIA9 

: imo." er. Antonio Pinto Nunes Cintra 

ÏÏÔ em « h » . 4» vordad« c«o! lnnar 
cscripto que empreguei o El ixir de 

•liurv Composto, por v . s . preparado, 
pessoas de minha casa o mais crian-
do empregados e vizinhos da fazenda 

meu i rm í o coronel Luiz de Bouza 
te que soffriam de diarrhéa e dyseu-
3, coin f ibre o vermes c que uito fa-
ii um só dos doze ou mais casos em 
• empreguei. Com estima subscrcvo-
do V. s . a t t» . obr° . cr ".-Francisco 
Paula Leite 

Sisa barata 
otirando-sc o proprietário para o Rio, 
do quasi do graça a casa reconstruída, 
rua da Consolação, n° . 359,. ou «toga 
1-000.15000 por anno, ou seja .«.Tjutdií 

malmente, com agua, casa pequena com 
o conforto, grande quintal murado 

etc Para tratar á rua de hao Bento, 
0 Negocio livre de compromisso, 
hâve está no u° . 355 com sr. Gastão. 
- 3 

kprestai-se 1Z:000$000 
liypotheca, muito garant ida. Juros 

12 °/o, prazo 2 annos. ' 

Bua S. Bento, 2-B 5-5 

D e p o s i t o 

140—EUA GONÇALVES MAS-
E ^ l O d e J a n e i r o 

No curto periodo do 4 annos a Perfumaria «uar ré- l i o jo propriedade da Com-

S S ^ a S S a B S i S ^ ^ 

toucador^ deliciosas fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 

pelos preços ao alcance dc todas us bolsas. 

D e n t r e e s s e s p i - o d u e t o s n i e * H ' i 4 m a j r e m o s 

Agua de Colónia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e rc-

t r Í 8 ! £ e ° T ^ « Agua Rea, de Portugal- artigos 

e x c l u s & c n t e preparados com substancias v c g > e s ; escolhidas dentre as plantas 

' ^ V t a ^ e ^ d T t t ó t t Ó T x t r a o Vinagre de llaUy excellentes para perfumar o 

b a n , ' Â r a a do Quina e loções de violeta foin heliotrope pean dcoiiné etc. ' E ^ e 

DnnMfricio UiuurA q u . se pode usar para asseio da boeca.e conser-

vação dos dentes. 

S S S n S S t L Í S ^ S l das preparares para dar brilho e vi-

6 ° r a
A™ t tYe0eoloniaaa rStíseptica o unlco desinfectante poderoso e de um aroma 

P e r E n e d e P r o T e £ i f n o t ° r o 1 creme i ' rosa , acondicionado em caixinhas de luxo 

e % r d » i o P r e c Z l ^ p r ^ das substancias que o 

fumada^ c m M i ic inacs cm barras c fôrmas. 

V a . . , r..;..'.., 1 , „ r e e n m n i c n d a d o 

D e p o s i t o 

Eüâ BE S. 
par 

j . ® 5 

(Perto do Laryo) 

r- -

Está começando à engordar e 
engordar 6 envelhecer.nuve  t o m " 
todos os diao d u s B a n : o n r i o s s da 
THYROVOINE BOUTV « ^ a otoíura 
ílcara ou tornara n ser eiOelta. 

O FBABCO na SO AMEND0BA8 : 10 fr. 
UBOHftTORIO, Rue de Ch&teauilun. 1, PAKlí 

Tratamento inoüenaivo«íbsalataaiente certo. 
Cwivtm «peciOcar bem: Thyroidine Bouty. 
Cncantrado em iodas ai Pharmacias v Orofarm. 

0 cirurgifto-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seistí em 24-.Uoras, com ura processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou miw-
™ p o r t « « « ) . Obtura a ouro por 10$ 
a 25$. . . . . 

Restaura dentes a ouro, por mais (iu-
ficil que seja por 25$ a d0$ (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Lhmm 08 dentes e os torna alvos por .iÇ 
a 20$. Extrae dentes sem dor por o5t>. 
Colloca dentaduras coin ou sem clmpaa; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerns-
traçõés de briliiantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados som a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no «onsultorio caprichosamente in-

• • '« i-.l.w. «« o/ini! W'ríp<* livfic-

Febres, congestões, inflaraniaÇncs. 
Febres e moléstias causadas por lombrigas. 
Cólica, choro e insomuia das crianças ; (leniu; 
l lvarrhéa c,n crianças o adul to . 
iVvsenteria, cólica severa, cólica lnliosa. 
Choiera, choiera morbiis, vomitos. 
Tosse, resfriados, bronchites. 
Tl,Ir de dente,.dôres nevialgicas, vertigem. 
Dôr de cabeça, dôr nervosa dc cabeça, nevralgia. 
Dyspepsie, indigestão, estomago fraco. 
Menstruação escassa ou snppiossfto. 
Lcucorrhéa, ou incustiüaçã-i proliisr.. 
Croup, tosse rouca, respiração diriicnltuosa. 
Herpes, erupções, crysipclas. 
Tihcuraatisnio, on dores rlieuniaticas. 
"Febre paludosa, Kbrc interniitte. 
HoiiiorrUoida», simples ou sangrenta. 
Oplitnlmia, olhos fracos ou ínflaiiiados. 
Calarrlio, infl.icnça, deíluxo. 
Coqueluche ou tosse convulsiva. 
Asuima, respirar difficil, opprl imdo. 
Supuração dos ouvidos, dôr do cuVidos. 
Escrófula, inchações o ulceras. 
Debilidade geral, fraqueza plivsica, cansa ,o . 
Hydropisia, accumulaçòes fluidas. 
Enjôo dc mar, náuseas, vômitos. 
Moléstias dos rins, pedras c cálculos renaes. 
Debilidade nervosa, fraqueza vital. 
Doenças da bocca, aphts . 
Incontinência da urina, ur inar na cama. 
Menstruação dolorosa, prurido. • 
Moléstias do coração, palpitações. j 

Knilcnsia, bailo do H. Vito . 
m tfa garganta ulceraçao da garganta. 
Congestões chronicas, dôr . do cabeça 

— , AM-Erfio, n E S . 

B  ,'" A s t E Z- A„f'„,es o depositário« geram 

I 3 B I . A B A L Z E & O . 
BIO DK JANEIRO, HUENOS-AIBES T. rAllIS 

Em S Pau lo—BARUEL & C .-Vaz de Almeida, J . Ama-
rante & C . , Mourier & C., J. Varella & C., Aesis Ribeiro 
& C„ e em todas as boas pharmaçias. 

Em CAMPINAS : Itaphacl Salles, Bollingcr ^ Mciz. 

VOSilS, HO « ijun.ii»"-« . ..... - -

ida. , I " , . m „ u stallado, com todas as condições lijgie-
gabonctc Quarró c incdicinacs cm barras c foirnas. „ , m n . i ( 1 , . d e , i n edicas w dicas e com apparelhos dos mais moder-
Agua de Botot dentifrício balsâmico, ^ í w , o b S « r v a »& ' » rigorosa anti-sepsia, 

o mais usado cm toda a Kdropa, como o melhor especifico pa i a consenaçao c uc, m , f h o d o s á o s n l a l 3 eon-

1 C Z U èapUlarioSQiiarr<f instaurador1 infalHvcl dos cabellos promovendo o seu cresci-

mento e dmdo-llics brilho e vigor especial. E ' o maior miinigo da caspa e da cal-

vicieprecoce. ^ S A O P A t l L Q 

S a l ã o U n f a ® d@ 

LAEGO DO EOSAEIO, N. 1 (Sobrado) 
l e p a r a e n c o i n m e i u l a s , c o m o a j i e n l o 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 
K u a d o R o s a r i o , 

tia. e dos 

nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
snmmailo» da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas Ss 

1 da tarde. 

B u a «le S, B e a t o , 3 1 
S o b r a d o 

i . 

3 . 
4 . 
fi. 
l i . 
1. 
H. 
9 . 

10. 
11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
IG . 

17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23] 

24. 
25. 
i<>. 
27. 

28. 
29. 
31». 

31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
30.-

as e preserva as creauya* v^ . 
d a s m o l é s t i a s p r o p r i a s d a época d o c r e s c i m e n t b . Pol sua 
influencia, a DeÀicão é fácil o o^era-Se sero conVolsoes. 

Deposito ei paris, 8, me YiTienne. e nas priscipaes B m a c t o . 

Ú n i c o s a g a n j e s j j g 

E s t a d o d e S . P a u l o 

^mm^^rnm^ B t o & í 

N o s l c c s e r i j i t o r i o , a a 

a r r o b a . 

' f e r r o G I R A R D 
- v . . J _ . 1 ^ I J rt 1 n A A A 0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que 6 facilmente acceito petos doen-

tes bem tolerado Pclo estomago, restaura as forças e cura 

a hloro-anemia-, que o que distingue particularmente este 

novo s l de ferro} que não causa prisão de vciUre,a com-

bate, e elevando se a dose, t.^ím-sc d^ .cçto nMmcm,^ )) 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas caimbras 
de estomaae empobrecimento de sangue; fortifica os 

i temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza a s > 
\ regras e combate a esterilidade. JSí 

" Deposito em Paris, S, rua Vtoienne 
t SAB PRISClrAM DnOUM»9 E PHABUACUi 

B m 

d e v e r d a d e i r o F u m o 

' «re 

S . P A U L O 
E 

S A N T O S 

(Dom, 4» e 0") 

' Tosão a Violeta d ^ E a r i u ^ ^ ^ 

U í â f t t l o e s t a s 

L o ç õ e s . 

c a s p a c q u e d a d o s ; 

b « a V r i p r c e n ^ a o ' ' " « g C Â H t ó ^ f i Ú » 

e v iv i ï ï ca t i tS» 

O e p ô è ' i t t f e ' f à t j ' î î c a 

récS' 

CASA^HUSSON 
"ímportâtlofa it Perfumadas 

RüKdeS-Bc&tSa® 

, j a " t u 

1 
l 

1 

i 
A • 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda peio processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

d l i s e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu effeito nas cnancas rachrücas c 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 
Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estnba em parte sua 

grande força curativa. Cada colhér da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

SCOTT & B O W N E , Chimicos. Nova York. mido1 
Ab imitações sfto taras » qflftlqnef preço. A legitima leva o rotulo do homem 

e a m o b a c a l h a u á s e o t — 

I 

í 
a 
» 



De accôrclocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços acfuaes são pois: 

P a r a o MONITOR n . 4 3:500$ 

Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em nua só operação : chato graúdo, media-
n o e miudinho* m o k a graúdo e metido. 

Também separa : pans, peHiculas, café chticho, casquinha solta, 
ofteos • qnaeiqoer outros fragmentos loves e corpos estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Fódem-se obter menos qualidades de café, empregando* 
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A. separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2 ,Ml",2998. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
E' um apparelho indispensável para todo negociante 

de café. 

Caixa postal, o. 271—Santos 

ICO 011 l i 
ijiantado 
as cora-

M A 15 9>E NOVEMBRO, 27-A 
i=i 

Sabbado, 9 de agosto proximo 
Extracção Extracção 

- T J J b . ~ 

Grande Loteria da Capital Federal 

Vinho de K C L A - B Â H de Orlando R;.<ngel 

4703000 
20Ü$I KXt 
1'JÔOOO 

se^mi 
7o$m> 

131:5000 
120!g0ft0 
í"<0.S0i;!> 
3í0$000 
400̂ 000 
700íjOUil 

0>.000 
díjOOO 
•J.SOUO 
í$000 

TÕSOOO 
1:111.̂000 
ûuj!üí)í> 

rtvrao. 

No espaço do nm anno esta feliz agencia vendou por ires vezes esto importante premio 
ESSES 

Os pedidos do inter ior devem ser dir igidos ao agente geraJ e ao lua 1 

representante d a Companhia de Loterias Nacionaes do Brasi l U L T I M A N O V I D A D E 
SOOÏOOO 

llOSiX*: 
wvsooo 
salooo «aros da 

i do er. 
mento do 
• dr. HCK* 
Heliori' 
• B o n c c ú 

18$000 
líCKK) 

as 00« 

Sòoo 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
Caixa do correio, « 1 7 — S . l»au1o Ü-l Caixa do correio, « 1 7 — S 

PÉ«1™ 
eotoijca — S 

liora» 
fras da tar-
| t do lion-
a QliiliiCa, 
^wdoiniuaii-
E J'cii'ï» 

Está fazendo liquidação de iodas as fazendas 
para a transformação de negocio 

•a bojei 
aurlndo; 

Bi-
Wm':. palácio, 

(Titula o z 

H F a gui-r-
Bjbards. (1-
Hbml ic l ros , 

H P l a r i l l m d l 

HÉ Si falaciCr 

& t o Lima. 

Esquina da rua da Quitanda 

Machina SPÍNOLA, de beneficiar café, 
de 300 a 350 arrobas em 20 heras 

onrarsoss DA MACHIA 
Frente, lm,30 
Fundo, lm,80 
Altura, 3™ 

gsSjT Informações com os agentes:—Lnci 



ifsäma imasQ 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O sr. Joaqu im Gomes Di-

niz, da rua Senhor dos Pas-
sos, n. 89 , estava oom os 
pés inchados, t inha suores 
abundantes, nâo comia, 
muita febre o tosse, deitan-
do golfadas de sangue pela 
boeca. Esta bom e ô o me-
lhor propagandista do AL-
CATKAO E J A T A H Y do Ho-
norio do Prado, que lho tem 
foito tanto beneficio. 

Maricá ESCARROS DE 
SANGUE E TOSSES H 1 T H E R 0 H Y 

O sr. Custodio José Soa-

res curou-so do expectora-

ção leitosa, tosse e falta 

de appetite, 15 annos de 

soffrimentos, coin o Alca-

trão o Ja tahy , do Prado. 

O sr. capitXo Alípio Ja-

cobina, do 13.° batalhão 

de Infantar ia , curou-se de 

bronchite de li O annos, 

com o Alcatrão o Ja tahy , 

do Prado. 

Soííria a sra. d. Philo-
niena da Luz Druin, espo-
sa do sr. Hosorio Guedes, 
résidcnlo s» rua Senador 
Soares, u . -'i; eurou-se com 
dous vidros do Jalahy, de 
Honorio do Prado. 

O sr. Antonio Joaquim 
do Sant 'Anna sofíreu du-
rante cinco unnos «osso, 
escarros «Io sanijiio, dòr no 
peito e febre; curou-se com 
o Ja lahy, de IIOXOllIO 1>0 
PRADO.' 

A exma. sra. d. Mslvinn 

llenactar liamos soífrou 

bronchite de seis annos; 

curou-so com o Alcatrão 

e Ja tahy , de HOXOltlO DO 

P U Í D O . 

i isthma, dór no peito o 
nas costas, palpitações for-
tíssimas, soífrou a sra . d. 
Floriana Balthazar, da rua 
Prlnceza, n . 52 ; ourou-se 
com o Alcatr ío e Jatahy. 
do Honorio do Prado. 

C O M M O D O ~ 
U m moço serio, desejando um comino-

do mobiliado e arejado em casa do ían. ir 
lia brasileiro,-e de tratamento,-pede a 
quem estiver nas condições de enviar 
eartas a esta redacção, sob as inioiaes 
j . c .—Prefere uma casa situada no lar-
go ou rua da Liberdade ou adjcncius, e 
que também forneça pensão pela quantia 
lie 110$ mensaes. 2—-

D. Virginia L ima de Mei-

relles curõu-so de rouqui-

dão de 1res mezes com o 

Alcatrão o Jatahy, do IIO-

KOItlODO PRADO [Scgff.) 

0 VAFOB ALI .EMÃ0 
O ESrLEXDIDO TAPOU FBAHCEZ 

ILLUMIKAWO A I.D7. r.i.EctnicA COMUAXDAKTE, A . THOMER 
Suliirá de Santos cm IB do jnlho corrente, para 

Rio de Janeiro, L'aiiia, Madeira, 
Domingo 

E TODOS OS DIAS 
Pas 11 horas da manha ás 10 

da noite 

Imponente obra plastica 
RcproducçSo em vulto (tamanho natn-

Tal) da celebre obra do famoso artista 
L E O N A R D O D E V INCI . 

O conhecido artista Anysio Fernandes, 
do passagem por esta capital, resolveu, 
devido ao f/rande acolhimento que teve 
do respeitável publico; cxpOr pela segun-
da vez 

levando passageiros. 
Preço da passagem de 1* classe para Antuérpia o Bremen, marcos, 400. 
Çstc paquete tem buas e as mais modernas accoramodaçõcs para passageiros 

de 3* classe c tem cosinheiro portnguez a bordo. 
Preço das passagens de 3 a classe pura Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135Ç000 

Recebo.passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens c mais informações com os agentes 

Zerreuner, Bülow SC Comp. 
Largo Monte âlenre, 1Q—SAHTQS 

V j t L À n o v a t e G A Y A 

Ensino do Hnguas antigas e 
modernas 

y a r a a c l u - l t o ; -

Os estudantes recebem o ensino na sua 
propria lingua. 

Senhoras recebem o ensino na su a 
sidcncia. 

Svstema directo c scicntifico (flora 
gente formada, medicos, engenheiros, ad-
vogados). 

Discursos sobre a historia cm allcmão 
e cm portnguez. 

PBEPAHAQIO PAHA OB EXAMES 

Preparação pura o estudo nus Univer-
sidade da Europa . 

Preços fixou 

Rua do Tr iumpho, 13 
(Esquina ma Victoriaj 6 6 

A P I 0 L I N A D E 

Â Santa Ceia de 
CHRISTO 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

icora 
rt & 

Osmpagsiíe des Messageries Maritimes 
Paquebots poste-)rançais 

AVISO—Prevlne-se aq lllusjre publico 

que nüo se trata de pintura e sim do es-

culptura. 

Entrada, 1 $ 0 0 0 
A's crianças até 7 annos, ^acompanha-

da* da família, entrada grátis. -
HOJE, domingo,-aberto das 11 horas 

da maiilií ás 10 da noite. 

r s A U D E D A S S E N H O R A S 

Esperado do Rio da Pra ta era Santos, no dia 21 do corrente, saljirá, depois da 

indispensável demora, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3a claBse, ÍSOSOOO 

Para passagens fl mais infórmaçfies com. 

iducçDo 

ONDE' 

OiftEY, ANTUNES & C. A' 1 hora da tarde em ponto E t . T O M B A 

Dirigida e administrada pelo sr. A. Tomba (filho) 
Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de scena: SE. DANTE MAIERONI 

H O J E Domingo, G dc^julho H O J E 
Dous magní f icos espectácu los 

A' 1 11'2 horas, matinée, a preços reduzidos 
Priueipiará com os 3 primeiros actos da opera de Verdi : 

E m S . P a u l o — r u a 8. Bento, 29 
E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 69 

No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34 

tomando parte as sras. RasteM-Ribas, Fiory, Teniani, e os sr». Almansi, Bcttazzo-

n i , Fabro, Castellctti, Brogi e corpo de côro. 
Finalisará o espectáculo com o disparate comico cm um acto—VEBDADF.IBA FA-

« B I C A DE OABQALHADAS : ' » * 

LAMBIASE, menino de um anno 
desempenhado pelas sras. Razzoli e Maieroui e o« »rs. Lambias« e Razzoli. 

Preet» reduzidos.-—Frizas com 5 entrada», i ; camarotes com 6 entradas, 
20$ ; cadeiras da platda, 4$ ; baleio 1* fila ; ba le io outras filas, 3 $ ; galerias na-
moradas, 1$500 ; geraea, 1*000. 

A ' s 8 1/2 h o r a s - S O ' R É E - A ' s 8 1 / 2 h o r a s 
Successo, incomparável snçcesso 

Terceira representado da nova opereta de grande «pparato, em 3 actos, de 

Charles Clairvilfe, música do maestro Charles Lecocq : 

Ninon de Lenclos e Cyrano da Bergerac 
Combate a fogo viro e arma branca.—No 3* acto dançar se-á A PAVANA . 

Os veatnarlo», scénario* e adereço», todo é novo, luxuoso, deslumbrante _e a 

r igor da época 1640. , 

Magníficos elfeitos de lux ekctrica. — Jf í^-f«-»rfBf—do actor e dIrector, «r. 
D a n t e S a i e r a n i . PREÇOS D O COST151E 

AVISO—Quarta-feira, graiide festival,dedicado e offerecido ao empresário A . 

8EBVIÇ0 ZFPECIAL EKTUE »AKT0SE HAJ1PÜBOO, COM ESCALAS PELO 

B I O BE JAKEIBO , BAHIA E LISBOA 

VAPOBES A SAHIB 

Argentina '. 23 de jnilio 
Pernambuco 30 . • 

O PAQUETE AtXEMÍO 0 PAQUETE A L L E M Í O 

BELGRANO San Nicolas 
O VAPOR 

esperado da Europa em Santos, no d ia 17 do corrente, «ahirá, depo!« da indiupenaa-
rei demora, para 

Montevidéo e Buenos-A l rea 
Este vapor tem esplendida» aciommodaçõea para punage l roa da 1*, S* * 2* c lMM* 

I'arB iiaaaaffpni f. maia SnlwmuíM .nm A. I O W M . 
ra passagem e maia ioformaçíe», com oa ageãtea: 

Orey, Antunes Entrada franca As pessóas decentemente l r « J ^ 

reservando-se á directoria o direito de v e d a i s a 


